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Completo sorti 
monto na única 

Irmão«, ru» Direita, 
Artigos dentários ^ ^ monto na unlca 
casa importadora do Catien 
r. 18-B, caixa do corrcfo, *í-8. Panio 

plod, optica, farnituras o ferramentas. 
•loiag. ro-
Atacado e 

G u b u r a d o s c a m p a s - S ^ T ' , » « * ' . 
•0j»t7ai adquirir n i volunio do cxrallonto livro 
4o 4r. Aslls Brasil 4o»ri-ílo rouiottur-nos polo ror-
ruio, 01a cari» registrada, a quantia do 3?. Kx-

' M||«U.«M anlKiianloa, quo o nccberio como 
ftoialíf Hvro do porto. 

D r . M o n t e i r o B r a g a 

(UF.UICO) 

llna Victoria, lt)2, esquina d* rua S. 

I Õ S T S Ã S b ã m s 

Chegou a vez das sogras verem os 
tomo» de palanque. 
^JDeiíemol-ns, ovitada», cnntar lans-
porennís na auri "Tr-igiieziá. Ah niegorus 
taiubem têta a folia do tripudio; as 
bruxos, • fjaidin da missa negra. E 
«mquanto umas a outra» folgam 110 
ícu regoeijo, a humamdad^rospira no 
allivio da etorna torfuia. 

Sompro malainadas, doado quo co-
meçou a correr do boeCa om booca a 
sentença do um oonlieoido anneiin», 
as dosgraçndas t5m sido o alvo do in» 
jnriaa «ora contu. Não ha versejador 
de" gazetilhas quo niio se jnlguo obri-
gado a fazer rir os outros ti cnsta do 
respeitáveis mntrouns, quo não têm 
outro erirne se não serem mãos da» 
nossas mulheros. 

S
Çpitadas I Dcixeniol a» nm dia em 

aí: 6 justo que fostejem a dosforrn. 
Ao llies amarguremos a satiefuoç.io do 

dovolvor • nona dotraetore* oh vitupo-
ila~ bu ía ao fios aasaoados, sorvindo 

tiro disparado pur um sogro coutra o 
delinquente 

desfez 
genro. _ quo foi, visto o 
ser de opinião que o divorcio 
o parentegpo. 

Creio quo o enbtorfngio lova agulF 
•no bico. l)o que o soa anctor rffgUou 
foi de oximir-so á camaradagem das so-
gras. Elias, porcin, «ontinuarão a ter 
o diroito da replicar : 

—Graças n Dou» I Poderio imputar-
nos tudo, mas não accusur-nos do lia-
vcrnAe tentado-cAitra a oxistencin do 
marido d » nossas iillias. 

Elloctivamouto, sob o ponto do vista 
objectivo, encontro-lhes toda a razão. 
Bei quo alguns tribunaos condamna-
rata aapoaa* acoimadas do assassinar 
os Mtridos, mas não mo consta de 
HOgittB seutenoiadas por havorom tai < 
nistrado ao» genros passaporte para 
9 outro mando. 

• Hh ndtartfims - em - q«e « - aons tanto 
espicaçar do uma agullia (errugonta 
pôde produzir o elToito deleterio do 
lento corrosivo. Mas, comò a analyse 
não conheoo reagentos para descobrir 
os vestígios desse toxico, a justiça 
nnga o crime o sanociona a impuni-
dade. Ora, adeus! l'ara quo 6 que al-
guns genros se hão do dar o luxo de 
ter a sensibilidade de sensitivas ? Não 
sejamos mais papistas do quo o papa. 
A justiça sabo maito bem o que faz : 
• u ó quo não soi o que digo. 

A ignoranoia tom duas cousas más, 
—6 teimosa o atravida. Eu que não soi 
quo respoudur a magistrados quo mo 
dizem que a lei não entra pela mora-
lidade doa aotos, desço ao soalheiro o 
faço coro com o i . mexericos das cola-
rejas, a proposilo, por exemplo, do cu-
ao da tia Umbelina. 

Todos ae lembravam do aeu conten-
tamento no dia do oonsoroio da lllha. 
Foi uma festa do arromba. Pndern ! O 
geuro cia um iiomem estabelecido cora 
bom nogocio, tratando-so A lei da no-
breza, tanto que lho mandara para ir 
assistir á cerimonia da ogreja uma 
ii'ge com arma» renct. 

LA isso, então, das arruas rcart era 
cousa quo nAo lho passara do g6to. Du-
rante muitos ânuos do vida, uuuca dei-
xou de falar com enthnsiasmo nessa 
grande honra. Mal sabia ella qne esso 
adorno heráldico, quo tanto a extasia-
ra, era apenaa o braz&o do um lldiil-
gote arrebentado, quo vendera a co-
cheira e oqnipagens a um alqnilador 
de curros do praça. 

A tia Umbelina era brioqu; não qulz 
ficar atrás do genro, ein questão de 
generosidade. Era uma unha de fo-
me; mas, como hazofla, buzofia o meia. 
Para arrotar postas de pescada, subia 
o Canto da arca etn que guardava gros-
sa maquia daqtiillo cora quo se com-
pram os melões. O paio mais cliorndo 
do salchicheiro, o peixo do maior pro-
ço do mercado, a fructa maia saixirosa 
da sna tenda, tudo mandava carregar 
para casa do gonro, seguindo maltas 
vezes o presonto no clioiro do apa-
nhar o seu quinhão. 

Nas fostas do anno em que são do 
estylo as grandes comezainas, ora ver 
it fartura com que abarrotuva a ucltu-
ria do gonro. Tudo do botn o do me-
lhor. Km dia do nnniversario natalí-
cio, além das pulseiras do oaro, ou do 
paliteiro de prata, lá murchavam m 
infaliiveis trr.vosjus de arroz do< o com 
moaogrammus do pó de cunolla, cer-
cados do vosas ou do cravos, confor-
ma era a fierlrtidinlias, ou o sr. Ben-
to, quem fazia auuos. Cantor ou niu-
aioo uuibnlunto que apparocesse na 
eccasião, ora logo cl.a .lado para mos-
trar snas habilidades. A tia Ciabelina 
ropimpuva-se na sua cadeira de bra-
ços o animava os executante* com es-
trepitosas gargalhada*, segnidas de 
moitas palmss e da alguns copinhos 
do licor. 

sua vida fanstosa, quo aliás incitara 
na louca vaidade da vor os seus fntr-
I I III figura, prohibiu ú fillia, sob as maia 
soveras ameaças, que consoiitisso om 
quo um ccitil sequer do sou dote fosse 
distraindo para salvar os apuros do 
marido. 

Era um gastador, um perdulário, nm 
homem sem vergonha. Com tão bom 
nogocio, chegar Aquelle estudo I E' 
quo do certo gastava com mulheres 
do má vida o que devia guardar para 
a sua familia. 

O» oradores, incitados pelo.t clamo-
res da tia Umbelina, mostraram-se exi-
gontos. Impuzoram a fallenciu. 

iiouvo uma grande questão ontre 
sogra o gonro. Ella queria quo ello 
oocultusao*aos credores o mais que 
pudesse; ello teimava om ontvegar-lhoa 
quanto possuía. 

—Pois, então, moa caro, disso olla, 
quando tiveres foiuo, come um nuoo 
do honra. He uno ücitros com a barriga 
cheia, lembra to de qno lá em aasa sem-
pre liitvprá u is foijõea para ti o para 
os t0ust"ííe[)0is, será o que l)ous qui-
zer . . . * 

Passados os trea dins ora que a hos-
pedagem so torna gravnmo, a tia Um-
liolinu do grosseira passou a aggros-
siva. Escolhia as horas de refeição para 
travar lnCormlimvoia disputas. O alvo 
dos soua remoques era o gonro, uninr-
gttrando>lho o bocado do pão quo lho 
davn. . 

O desgraçado batia da porta om 
porta, moudigaudo trabalho, quo se lhe 
negava, graças á péssima reputação, 
que a sogra não cessava de propalar 
por toda n cidade, 

Ello voltava á noite, osmorocido, cor-
to do ucolhimento que teria no dia 
seguinte. Um dia, om coitUdancia com 
a sua mulher, attribuiu á sogra a sua 
dosventura. Oortindínhas, que sua mãe 
convertera nura ou'.o pustfvo, chorava 
e dizia: * 

—Tom pacioncia ! Quo queres ? Ella 
<S assim mesmo I 

Us ralhos e os ninns modos iam to-
mando rauior incremento. J á não se 
olhava a injurias. A situação do lJento 
liavia-sa tornado intolerável. Cada bo-
cado quo mastigava paroeia-llio tria-
ga. Gertrudiuiias lançura-lho os olhos 
suptilioes e ollo resignavu-so, esfor-
çando-so por angulir pão o injurias no 
moKuio tempo. 

Um dia, a tia Untbolina chamou-lhe | 
ladtü 

M a r o m b a n d o . . . 

Correu por ahi, com insistência as-
sustadora. que o sr. Prudonto do Mo-
raes resolvera abrir opposição ao go-
verno do sr. Campos Bailei, o mesmo 
ao sr. Itodrigues Alvas, ^ucrroando a 
candidatura dosta nltiuij exa. á pre-
sidência da líepublica. 

I.ogo que a noticia circulou nas ro-
das politicas, eu o vários lycuri/ui-
nhoa fomos assaltados por verdadeiro 
pânico. 

—Que ae ha de fazor ? perguntáva-
mos, auaiosamente, uns aos outros. 
Abandonar a Commissão Contrai ? ()f-
fereoer nossos desinteressados sorvi-
ços ao illustro sr. Prudonto V Fazer 
opposição ao sr. líodrigitos Alvos ? 
Chamar o sr. Campas Halles ile pu-
ta» ri 

Depois do multo cogitar sobro os 
meios do adivinhar quem ficaria com 
o governo, resolvamos convocar uma 
reunião politica, para a qnal fórum 
convidados todos os sorvos da oligar-
chia. 

Comparacoram 110 patriotas, dentro 
os quaes os reportors notaram cerca 
do 10 lyaurgninhos, valios oflleiaes da 
guarda nacional, redactores do jornaes 
govcrniataR. .') padres, oito lavradores, 
10Õ empregados públicos e mais i&U 
oloitores do cabresto, dosompregndos. 
caudidatos a qualquer cousa que dO 
dinheiro. 

Assumiu a presidência nm illustro 
lf» do Novembro, quo, em phrases 
cheias do patiiotismo, pronunciou um 
vibrauto discurso, terminando dcr.tu 
maneira : 

—Colleg.is! O nosso vontro esfo-
ínoado exigo uma solução immodiata 
para esto insimportuvel estado do jo-
juin. Urgo Hahormoa. quem vai gover-
nar, afim do lho olferocermos a nossa 
dedicação, o nosso apoio, o nosso 
HUIlgUO ! 

vozs<: Muito bom ! liravo I 
o ojtADoit: iloqubiro quo so nomeio 

uma (coniraissüo pura obter informa-
ções seguras, atim do quo esta illus-

! tro usscmhléa possa oílnrecer os seus 
serviço» a quorn conquistar o governo 
o dispuzer dos cargos públicos, 

A proposta foi npprovada ttuaniino-
monto. A commissão, logo nomeada, 
foi ontondov-so com os maia impor-
tantes chofos do partido; o, dez ou 
do*e dia» dopois, trouxo a soguinto 

exhilildo o produeto da mssra, nj cirir 
da comminaçno dr- prisão iinj)o.tta po-
lo dr. tlosó Maria iJouiroui, juiz da 
2." vara. 

—Foi encerrado hontem o sutnma-
rio da culpa do procos?o instaurado 
contra Fernando o Augusto Machado, 
arcusados do terem ofTondido pliysi-
curaonto uma senhora no dia ã do fe-
voreiro, á rua DiMita. 

—Nos autos de acção ordinnria que, 
pelo juizo <ln l.c raia, João Nepornu-
cono da Costa mevo contra Antonio 
do Danos Poyare», o advogado deste, 
dr. Alfredo 1'ujol. requereu quo não 
fossem juntas aus rrapnctivos autos u.'i 
razões o documentos upresontudos po-
lo auctor pelo »ou advogado, visto 
uchur quo o pra» i ostá cxgotta lo o 
não os ter entregado o advogado, quan-
do cobrado por mandudo, o, nestas 
comiições, devoIv.Mt os uutos no car-
tório do 2," officie, os qnaes furam ao 
juiz para docidir. 

Está sendo traduzida pir i a no^sa 

liugua uma obra mystica, do grando 

vnlor. E' a K»c<u t 'lo Cio ou Clima 

oscripta originarif-meute om grego i-or 

9. João Climaco, monge do monto Si-

nal, vortida om fr-neoz por Arnaud 

d'Atidilly, cm ifaiicno, por diversos o 

om uuutolljaco pó- IVoi Euiz do Oia-

nado. 

Anopar do tant is TcrRõat, a obra 

O jogo 
Não se lendo conformado com a dc-

torminação do «r. cliofo do policia, os 
srs. Itioardo Arruda A: C., proprietá-
rios tio Velodrotwi Mtclinniio (Jrotxct, 
instaliado no ruhjtUeiH.a, roquororam 
hontem ao juiz competente manuten-
ção do posso pura u continuação da 
venda do jmuIch. 

— O dr. João Thoinaz do Mollo Al-
ves, juiz do Direito da 1." vnra, diri-
giu hontem um oflicio ao sr. dr. cliofo 
do policii., podindo a ontrega doa bcus 
ajiprohondidos nu casa do tanonto-co-
roiiel Viccnto Etioidoro do Uliveira, 
ondo foi feita uma diligonciu para ap 
prohftnsâo do objectos do jogos prohi-
bidos. 

Hrg iia-30 uma lista dos objectos ar-
recadados. 

l.ra resposta a osso oflicio—que o 
dr. chefe do policia transinittiu ao dr. 
•Saraiva Júnior, 'J.° delegado auxiliar—, 
ofticiou esta uuctoridiido, hontem mes-
mo, a i dr. juiz da 1." varu, declaran-
do deixar de cumprir a sua deterini-
nação, por ter a:;ido de confornlidado 
com o disposto no art. do Cjdigo 

I Peu il. 
— Na secção inoditoriul, publica o 

j > mprezurio das Mmltinhn» II  1 an ili-
versas explicu^óes sobro a proliibiç" 
do venda do poules nus cas;is do 
versões. 

—Nu nessa noticia de onte hontem 
dissemos qne o sr. Antonio < arlos do 

versões, n o lira k j Macodo, proprietário do nina dns ca-
rnrissima; o, por especial concossûo : mis do jogos visitadas pela policia, 
du ministro do I : Urior, dr. Epitácio ! '••"«' < ouditzido á Uopartiç io l'en, i si 
Pessoa, foi conäado ao dr. João 

sciarlo pássaro senza mettero le coso 
a posto. 

il caso prosentatosi alia mia osser-
vazione presentuva dei sintomi gravi 
cite giustiMcuuo la min diagnosi, tanto 
piú considerando clic il cofigetto ora 
luvoratoro in uno stubilimento indu-
strinle dove, mi si diee, clio, da molti 
giorni, si vorificuiio casi di rutli mor» 
ti, setiza eiiu a maniiesta. 

Ea denuncia dei cuso, quindi, ta 
suggorila dal mio ilovore profossio-
nale. 

Ora, sento dallo stesso Big. dot. 
E. 1 ti bus clio il caso • ancora sotto 
esamo o ia batteriologiu non ha dato 
ancora il suo rosponso, so, duiiqtie, 
1'autoritii non lia potuto ancorn butto-
riologicamento dimostrare la voridioi-
tii delia diuguosi clínica, aio non si-
gniflcu c!ie mvoeo di poste trutlasi di 
febbra tifoidea. 

Barei anch io bon lieto so la mia 
diagnosi non fosso esatta, perclià ben 
conosco elio ii miglior clinico <• qitol-
io che sbuglia mano ; ma smentiro con 
tauía leggorezza una diagnosi ch i: frut-
to di o.sserv.iziono cosciouzosa o, mo-
dostia a parte, seiontilicu, non potrei 
permetteilo, por ia parto che mi com-
|>etc.. . . 

Fo appollo alia lcaltà di v. s. porcli'-
° , vogliii compiaoorsi di pubhli'aro quo-

t l1" sta mia, per mcltcro lo cose u po-to. 
Tanto, a scanzo di oqnivoci—Ea rin-

grazio e la riverisco, dev°.—Vr. A-
^jjleitJorc—H. Paolo, ló di marzo 1!' 1.» 

Meu- ' u , u r :" ido no xadrez; sabemos, porém, 
" I depois do molhoros inf irmações, qtio 

dos jun ior , par» Jazer a traducção, 

sxemjdar castelhana 

Nacional. 

ofroctiv.imenta foi pura a Central 
da Iíibliotliccn ! não rocolhido ao xndrov-. 

tuo. O flanguo subiu ás f.tces d® 
lJonlo, o logo após, uma pallidcz hor-f exactíssima inlerniuç io : 
tal. Hahiu da mtsa, cambaleando, o " 
subiu no sou quarto. Qtiaudo o foram 
procurar, cncoutrarnm-n'o morto. 

Oh I Bs sogras, os sogras. 
Kmtim, como bnstn um justo paru 

remir todos os pccoadores, devemos 
deixal-As cm paz. Conheci nnin quo 
chorava por uão ter ontia filha para 
dar ao gear», quo acaba u euviavar 
oonhoci outra quo levou o sacrifício n 
ponto do casar com o proprio gonro. 

isto não me consta qne tenham fei-
tos nogros... cspeciulmcnto o casa-
mento. 

João Ct.ACruo 

CAMBIO 
ntirlli O m 'i ralo do c.lm'ilo rl ' lo iu | r.l.a 

hoDt-:'u culnio, cm o> l aocoi bQciccculo 
clos a II 7|lll <• Il 

N'( .-a poalçilo. cooicrvoa-so o marcado sr-m pro 
cLra de ntip«.rl»ii'la i>tó r.ôrca do hcrnii. cm quo 
os iAiiCoi [,iîl.ir,'.m a U.ir il 1 1 o df|ioj-, Il 
Hl«, voltando novamento, algum tempo il pald. a 
Il 

A ultima hora, manfrsVjii.iO o mfrcaJo í l t ir . . 
te llrm" o «a b.-.ncos paííft ain a dar II o. 
flh F.ê ulda, II 1 ü; : n . m O llratilianiichl Un)t\ 
dando 11 

Ki-ctioa o mercado llrmo, cim a taxa do II 
l!i| ;'-• ira \lgor iiüi Lai.ooíi u II -"'li Do Urattha-
« inche l/u fit. 

0 movioicato do oporaçtio* rpailíalai duranto 
o dia foi [..'qnfnr. 

Os extremos do dia foram do II 7(11 a II *»i8, 
fara o [iate! tancarlo, r do II 1 a 11 -r>t*-, pa-
ra o outro pfl|'«l. 

Cor.liuúa a fali» de íOi ora.io;. 

Fli as íolsçfles do cambio fornecidas lion'em p> 
la l'c'sa do p. 1'anlo; 

—O eminonto cltefu dr. Bernardino 
contiuúa fume, ao lado do sr. Eodri-
gues Alves; logo, seta u minima duvi-
da, o sr. Kodrigites Alves está llruie 
no govoruo. 

Por couscqnencia, eis o niot d'onl/e : 
—Fogo no sr. Phidonto!^ . . 

V . i DE S. 

SAQCRS 
f.rulrcs 

»1 OTM 
II l>u)2 

Flui.. . . Hl 
HridI.UI KO , „ „ . 1.027 
llr.lln 
Ff.rluira! „,, ..... 

k.xtrtmr,ti 
t'ouïra Lanr|uelros. II a l i 0|!fl. 
tinlia a caixa matrix, Il a II D|l\ 

visva 
ll| 12 
RH 

1.11'Jn 
8115 

au 

O ( « l e g i ' i i j t l i « 

<lo Brasil do auto hon-

O sr. cliofo do policia resolveu cm 

bóa liorn, dopois do haver permittido 

n jogutina na i'onha, abrir aampanhu 

contra ns cusiis do tuvolagem qua sem-

pre infestaram esta capital, aposar da 

energia doa soas autacessoros. 

E' a sogunda vez que s. oxc., dei-

xando do ]ionsar qun a policia não 6 

tutora do diuhoiro do ningiiom, põe 

cm campo os seus delegados o os seus 

secretas para o assalto iís casas do 

pulmo verde. 

O sr. Oliveira ltibciro, nossa mora-

lisadora gueria contra o vicio, proten-

de ir por partes; assaltou liontoci ns 

roletas, periogniu nas ruas do centro 

O S E C O / » X I X 

O nosso collabora.lor tlr. Joúo Man-
dos «Jnnior vni reunir om volumo o 
seu rotroHpQflto.Rf^tro ti hiâtorisi poli-
tica do hcci»4o.'X1SK. F.ini ftccresciruofi, 
fará correA5Cf"'03 e nabtraliirú iri comi-
ílornçõcs do cítn.ctor [>:irti<Tario quo, 
ftpropriiflafi ao on'y!o .jorniilintico, poi-
üem a ana razão tio boi* uo livro, o»'lo 
a oxposiçúo devo «er i.scntu «lo qual-
quer polojiiçíi eijonílft o leitOL* flovc, 
por hí o desin*©»""nicHmento, tirar as 
conso<iueii,cias dw fuoto.s. Em fim o 
volniaè será do a'tnploa exposição Iiíh-
toricu. 

O j;r. ministro daa 
rioros tolographou 

Relaçõos Exin-
o sr. F. hi.'ir'lo 

Octaviano, consul do Brasil em Puer 
to Alonso o qne ae acha cm Munans, 
determinando lhe aegnir quanto untes 
para acu dostino. 

" '.Jury. 
'Kesponderam liontom á chamada só-

ruanto ^{j jurados, não havendo sessão | R I | o i a F i g 0 f t ! ( l e H c r i p a 2 

Foi acccita polo ar. ministro da Fa* 
j zenda a propoata aprejeutada por Theo-
I dor \VilIe oc C'., cessionários dos di-
I KOhtoB de Francisco Antonio da Silva, 
• credor da Fazenda Nacional, atira de 
! receber om insoripçôoa do o "fo de 
|jnr« s, emittidas pelo U.nco da Úopu-
I blica, :i im|)ortancia que a TJuião foi 
i condemnndn rt lho pa;{ar, por oonten-
I ça do Snpromo Tribunal Fodoral. 

—xO-jr— 

} Do \ a n do corrente, thosouraria 
J da CaHii da Mt»c-dn remetteu á liele-

• • « " 1 n"fj;00 $ ora 
lloa adhesivoa o 2íJ0:0 •*.', em eoll03 

«lo consumo. 
- -—•ilÇif - 9 "Ttt?*- — -

O « l a i r i i u P a r i s i 

Expli<[ticmo«nos agora. 
Tondo-se espalhado anle-hontom pe-

la cidade a aterradora noticia do up-
paracimento do t t i . i caso do posto bu-
bônica nu capital, o dizeude-. iO quo o 
enfermo cri ura individuo de nacio-
nalidade italiana, removido da rua Jioa 
Morte n. 21 para o Hospital ue Isola-
mento, tratámos do colher informa-
ções a respeito. 

Um dos nossos companheiros procu- J 
ron na Directoria do Serviço íjunitu- , 
rio o sr. dr. Krailio Hibn , ma», não o ; 

I « « a s t r o / 

Hontem, áR b Ija da noite, na ladeira 
João Alfredo, tondo-se arrebontado um 
cabo couductor ds electricidade da 
Companhia Agna e Enz, aconteoeu ca-
hir o mesmo sobre nm doa fio» da Li-
gUt. eloctrisaudo-se. 

No local ogglomeraram-se mnitos po-
puluros. Entro estes, o sr. II. CIcuve, 
electricista, com o intuito do ovitar 
um desastre, procurou arredar o fio do 
maio da run; mas, ao tocar lhe com ub 
mãos, recobeu fortíssimo clioquo, não 
so sentindo cora forçiiB de so despren-
der do mesmo. 

Apparooondo o soldado do corpo 
policial do interior, Hooandino Josú Eo-
pes, tomou do um jornal o com ollo 
forion as mãos, podendo assim salvar 
do moa m rte quasi certa o iinprudeu-
to electricista. 

— A n 10 1 [í! da noito de hontem, a* 
atravessar a rua do Santa [pliygonia, 
um bondo electrico que vinha do l!om 
Xtetiro Iip.inliou, próximo á rua do Ypi-
rnnga. um curro d© praça, produzlnd 
llic coiisidcruvúis estragos. 

Hoje, ús fí liorus du turde, devetu 
começar n > ; suetiiurio do lmniaculudo 
Coração do Itliiria us missões que ulli 
vão pr -gur os padres missionários, as 
quaes continuarão por alguns dias, ha-
vendo pregações pala muuhã o á tar-
de. 

Foi nuturalisado brasileiro o súbdi-
to italiano Domingos [Scurpelli, resi-
deute neste Estudo. 

Por diversas curtas dirigidas a'0 /)fa, 
ssbo-so quo súo pretendentes ao go-
verno de Minas oh srs Vaz do Mollo, 
Aflonso Penna, Francisco Salles, Hen» 
riqtio Diniz, Costa Senna e Eornardo 
Monteiro, governistas; Cenário Alvim 
o Gonçalves Chaves, oiiposicionistas. 

Cartas do Porto Alegre roforem quo 
prestigioso cliofo cnstilliista coronel 

.\ntonio fiomes do Carvalho acnba de I encontrando, o informa lo do quo so 
I achava em «ua rcflidencia, entendeu- 1 j "cl'^r-ao em franca oppoeição uo sr. 
to com s s polo upparelho telopíio- t j j j 

, nico lia redacção. ! ' 
O nosso companheiro perguntou PIO 

'era ilo peste um doente rjin vido d.i 
ci l ido para o Isolamento. O dr. !!i 
bus,—conformo uiaia tarde no: uxpii-
coii pess Itilment",— julgando referir-so 
a nossa pergunta a um doente rerco-

l:is>i!.iito Fdfonse 

por wsü motivo. 
U âr. J'Mv Maria lioarronl do 'arou 

encerrud.u u neti;,.! Bess Vi porio li 'a. 
—A -4.» .•lariodica do Tniy i:i-

«tall«r-i-e-ã no tl*> 1.» do abril vindo'!* 
ro, sob a pi'r'jí'1.- ci i do dr. ]\íeirollcs 
dos líeis, juiz ilf vara criminal. 

l o * — 
A ec-rca do romanco — 0 i< - t,n «.'>: 

Cftuip", do diiitincto escriptor A.ilbnso 
Arinos, cujo preparo noticiámos, temos Marinha do l.;süoa. i-.sso navio, qc.o 
mais u dizer. será dotado dos aporfoiçoamoutos mais 

O dr. Aflonso Arinos, para aviventar , , 
, - , , 1 , modernos, 6 pago com o proilucto ,1a 

o colorido dos si.ennrios ondo se pua- 1 1 

Bou o draiu» que, descreve, foi roi on- subsciipçiVi aberta entro a colónia 
temento cio visita ftnn sítios historieis i portn.'oiiz i do lirasil o representa alto 
da Quinta do Sni.ii louro o .Morro do ; B v m i . 0 [ 0 ,j0 aIToc o pela Patria. 
Fidalgo. No priueiio residiu o candi-| ' 
lho Fernão Dias, e no segundo, o fl- " — — 
dnlgo d. liodrigo do Castel lhan o, ! Companhia Telophonica. 
que morreu, foridu por umòospug tu i l Por t i cihido hontem uma linha 
do liorlia (lato. ! na rua da Consolação sobre o troly 

Vt-so que o ooirooto anctor do I\lo \ da /.'çAf, esiivornte intorror.ipidas a.s 
Srr'ilo proenra dar todo o brilho da cotnmnnio ições pelas linhas tclepho-
improHsão huinuna uo seu uovo tviba-j nicas, desdo ns Ti horas o vinte i.dnn 

vido da rua Ypirangu, 71, respoudait 
' .o uoRso "OI:); anheiro não so tratar 
de utu caso do posto e fcím do febre 

1 typhoido. 
I 'ia, nós qno apenas sabiaaios da 

remoção feita da rua da lloa Morto, 
; no i upressamos em dosmentir os alur-
luautes boa'oR, aftírmondo, do b:a fé, 

i ser infundada a denuncia do tlr. Aí-
i fonso Splendore. 

Illa itrsromns amanhã a nos-a folha | C o n i 0 „„ n e u l n e m 0 ,1,.. Emi-
c m o projecto do novo cruzador por- • lio liibos aginio» nest.» qiiostão c.om o 
t «uez IWria, cuja coustriicção será 1 -utuito do duvidar da competoncia 

. . . . , , , , iiroBssiouul dariiieiie clinico, quo foi 
om breve principiada no Arsenal de ' 1 ' -upeuns victim:!, como 

"'.ctihi. 

nós, do um tu 

A directoria ilosta associação dos 
solioitudoros o advogados provisiona-

! dos do Ksta lo que, com graúdo u to-
i voitumerito para u numerosa clnsso 
quo reprosenti, tora já prostado a ella 
rrlevantes serviços, resolveu em sua 
ultima rcr. iáo solicitar do sr presi-
dento tio Tribunal «lo Justiça prompt is 
provider,"ias, afim do serem o» advoga 
dos o solicitadores quo trabalham no 
noss i fóio obrigados, sob i.s penas da 
I*:i, a apresentar dentro do praso 
que fõr designado ao sr. j'liz director 
do l-'"i1 o i ai, suas cartas ou provtuõoi 
pur.x serem u-.-erbadas oiu livro especial, 
sob peiiu do serem immodiatamento 
suspensos do exercício da advocacia 

11 nqnellos quo não ee mostrarem devida-
I monto habilitados. 

lho litterario. 

O IIf/'"C vi.leLto folha monaichi-tt 
j que so puiil ca no Uio, estampa, cui 

da cidudo o jogo do bicho o mmdon ; seu ultimo numero, os retratos dos noi.-
s'S illustres correliídonarios dru. João 
Mondes Junior, Ií ipliaol Correia da 

focliiir o Yulodroiuo Jlcclianico Oros-

sot. 

Agur.idamos as outras modidus po. 

liciaes coutra o jogo. 

Vamos verso o sr. Oliveira I5ibeir0 

não abra oxeopções nos antros do ta. 

volagom e S9, mandando fechar o Vo-

lodromo, deixa cm paz oatras caias 

com o rotulo do ti mvtfo o ou lo se 

faz jogo du jiouhs. 

Esperemos. 

Um» T«fc*-tmha do cerlo dons grãos 
d« chnmW O» az*—«h iinoO ^I iomem 
tio urso, que dançava ao som do reu 
l»j». o tel-o-ia feito subir á saiu <le 
visitas, se Bio fosse o protesto geral 
das damas, ameaçadas ile chiliques e 
faniquitos. 

d sr. Itento, que a muito coato se 
aoiitrnfazia para aturar os deitemprros 
da sogra, não «e conteve que nuo se-
gredas»* a GtrtruiUnhas: 

—Tna ratt eoMk-nos de ridicnlo 
eom o* sen* modos estapafúrdio*. !•;*• 
fia melhor qa* aio fosse tão nossa 
amiga 1 

—Tem p*ei*D*i* ! Que qu*ro* I EU» 
é a**im mesmo I 

Valsados anno*, houve na praga um* 
C*a«a* nm». Falliriia basco. * comrn 

D o Jornal 
tom : 

cEicrevn-noR o correspondonto A'0 
Connirrc.o de São J'ttnl", nesta capi-
tul : 

«No dia 12 do corrente traiismiLti 
para O Contmerrio i'e Si',0 I''ru'" um 
legramma, dizendo quo o governador 
do Santa Catliarina avi.ára ao ar. pro-
sidento da Uopnblica tle que o sr. 
•OBador Hercilio Luz partira para Ea- , , . . . , 
gína, levmdo armamento fornecido ' A « " ' a r ' »rrosenlada pelo fali,do. 
pelo coronel Firmino, atim do aublo- ! . ~A r e f I n í r i m f i n t o dos «yndiioi d . 
vur as colónias italiana, contra as a u c j ' M l > » " n , e 1 -'»»'I'»™. 0 < « 
toridades locaes e contra o irnv.rnn ! r*sp*ot.T» con.miss.io ftsyal. o juiz da 

Forum. 
O director do Forum, dr. José fiaria ( 

Bourroul, por portaria de hontem, de- apropriado 
te- I o»'go do official de justiça I r a ° 

! demento Mu«so. 
—O dr. IMollo A!vê?«, juiz da I a vara, 

liomoIo^OG por aentença a conccrd:ita 
da mas a fallida do Abilio dos »Santos 

Silva o Antonio Uiboiro dos Santos. 

Talvez por todo esto me/, re.ippure-
ça no líio O Com' icrrio, tondo ú tocJta 
da sua rodacção um coaheeido jorna-
lista baliiano. 

Trata «o no Ministério da Cnorra 
da próxima i arfida do 1." bn talhão 
do enrrenh n ia par * o Paraná, ondo ao 
occupará dos trabalhos de abertura 
da estrada estrate^ica de Gnarapuuva 
do Salto do Seta Quedas o quo por-
mittirá 03tabe!acjr communioaç.*.o on-
tre as forças do dintricto, Parnti.í, 
6.", Rio Grande, a 7.°, j\Iatto Grosso. 

O batalhão vti recobor uniforme 
armamento, utrndiHos pn-
o de nivelamento da es-

trada o consiruc-,«o «la linha telef;ra» 
phica. 

to- a M 
foi in?-
r:tu da, 
»leu as 

qua 
Mi-

ás <i o 10 da tarde. Logo 
rrnndo do accidonte, o sr. 
zeloso gcrnnte da Companhia, 
necessarian providencias para 

qne fosaom i estabelecidas na linhas. 

O individuo removido da rua da: 
Boa Morto apresenta, offectivãmente, ; 
to los os característicos da terrível 
posto negra. O primeiro oxamo bacte-
riológico, porém, a quo foi snbmettido 
no Hospital de Isolamento, deu resul-
tado negativo. 

A casa, donde ao dou a remoção, foi j 
completamento dosinfoetada e interdi-
etn, aoruJo os seus liabitantoa removi- j 
dos para o Hospital, ondo so acham 
do observação. 

Tanto o serviço do remoção como o j 
«lo desinfecção foi dirigido pelo ins j 
pcotor sanitario dr. Souza Dantas» 

O secretario da Agricultara, pof 
acto do hontem, nomeou o ar. Jorgo 
Aranha para exercer o cargo de agen-
te oftlcial da lio.spo.laria de r.mmigrau-
tos. 

A S perintendencift das Obras Pu« 
blicas vai desjiendar '503, com a con-
servação da ponte do Rio Pardo, na 
estiada do Cerrado a Cajnrú. 

O governo do Estado eonfion ao dr. 
Francisco de Paula Ramos do Azeve« 
do a organisação do plano da obra e 

Conformo hontem dissemos, o on- i orçamento respectivo para a construí-
do uiu» cadeia publica na capi-

tal. 

O terreno que vai ser adquirhlo 
pelo governo para a construcção da 
cadeia, est situado á rua João Theo-
doro, nos fundos do ediíicio em que 
fuucciona o Hospício Militar. 

formo tS empregado no Moinho MiiUa 
razzo. 

Soubemos que nesse estabelecirnon* 
Di ilinh Bani;. to tOm apparecido, nltimaruento, divor-
A gerencia do «Rritiah Bank of South j ,sos ratos mortos, «los q.i.ies alguns ea-

Amer.ca» re oheit t< l'3('*raüima «lo Lon- tão sendo submettidos a cxanio no 
«Ires communicando quo a directoria líi&tituto Ua:t'.'riologico. 

1 proporá, na a s nnblóa «te nccionistar. | —Da ca.i:a n. 100 da rua Ronjamim 
I convocada paia 'i do torrente, tun j do Oliveira, foram também r.»mo\idos O secretario da Justiça oftfoiou a 
j dividendo do 10 Shillings por acção, j ante-hontem, á tarde, para o Isola- iodos < juízos «lo «lo.« diversos 
I prefuzendo, com dividendo interno mento, dons outros r.i.iĵ t • tidos do di t ic s do B tado, .--h •. l-> pro« 
I pago om setembro do anno pasgado, | Mj „Uo Mulla, a: o, qu« também apre« I videncias afim «lo «jue os respe« tivos 
; un.a distribuição total da H 0(1) no j sentam «.yraptomas «Ta pest(». f «>scriváos ronj ttarn, com a possível 

inno. j A notiticaçúo destes COPOS foi í- ifa brevidade, fã d ; demogfi^bift 
levada ! pelo dr. Pereira -la Cunha, inspector j «anitaria, os m }»pas do nascimentos, A somma «le lin. M '•') 

nova conta do lucros o perdas. 

A dio'îrsa de 1'ous ) Alegro será 
provavelmente ir: tallada em maio 
proximo. 

Bairro do Ih-az. 
Todos os «lias ro obonios «lo mor.a-

d« ro5i daqnello populoso bairro recla-
mações contra o peasitno estado «le 
toda» as ruas em geral, algumas ha 
em que o transido se tor:iou quasi im 
possível e eia tal e.itado do immundi-
cio so acham qtu tem sido uto m;la-
gro não ter reben'auo uma ô  idemia. 

Providencias. 

I sanitário do districto. 
<) prédio loi rigorotam 

; etade, .sendo dadas todas 
1 cuia p -.ia o completo isolum 
i pessoas quo tiveram contact«! 
! enfermos. 

uto «1 Ri ife-
as provideu-

nto daa; 
com o ; 

i casamento 
; quelles district« 
janeiro ultimo. 

oliitos occorritlos 
«luranto o moz 

na-
do 

I 

do Estado. Accrescontava q u aTc Jm- 1 * T r t ' a »«^orlson o leiteiro Moreir 
mandante da força föderal lá estacio-
nada era sympatliico á connu da op 
posição. 

Kste toleffiamma, entre^uo na íte-
partiçilo dos '1'ele^raphos, por m.m, ii* 
Ò horas da tarde, n io choyou ao sen 
destino !» 

Campos a vender em leihlo o pai icoto 
em qno funciona o salão St. i.mi. tj, A 
rua do 8. João, pela avaliação do 
E j O O ' . U ? , vendendo ao correr <lo mur-
tello todo» cs movüis o ntansilios alíi 
o.fistentcs. 

—!) oscrivúo do 2" officio, f*:ionte-
coronol I.ndporo <ie Castro, po® á di«. 
posição do dr. Antonio de Toledo Pisa, 

No iutnito de minorar a cri»* actual, i director ,1* P.cpartição de Estatística 
o» f.v.endeiros do lUmaratv resolve- \ " Arehlvo do Est i.lo. em virtude de 
r»m quo, de 1." de juHio ém deante, | »'ni» circular expe lida pelo s-jeretario 
no oh lUii lavrado» rametli nem uma só | Onatlça, «rando qnantiila le da pro 
sacca de café para Kanto» a líio, aM i osso» * »atroa documento» existentes 

No município rainoiío ,7o Pomba e 
em outros da -.o a d» matt.i t. - , en-
trado ubimament'> ^r.inde niimoio de 
trabalhadoras qu® para alli i ra ido 
procura de melhore ,nl.tr. , na pro-

I ii! caso 

Com referencia ã 

publicamos so» 

<ic jl •sie 
tioia quo lion-

"SSI epigraphs, 

Emíiio Uiiias, 

uitario, a ao-

I l ima safra de calé. Em maio, jnr.ho o 
I julho, 6 p"t»iv«íl qua f i n Pomba, a 
I a niJinr pola gente oo fóra tpio já vai 
chegando, t uha aui i p »ptilaç io ,,,!»,,n-
ticia do Ï.' 0>) pevs.is quo potniaue-
ccrá ate agosto. 

que diminuam os sUcht ahi ezislen-
te*. 

' • _ 

Astoclsçüo Commsrcial. I 

No prozimo domingo, 17 do corren- ! 

te, á I hora ila tarde, realisa-se nesta' 

Aaanciaçáo a reunião do commisaarios ' 

de caM desta praça, pira tratar de1 

assumpto relat iv izo commerrio, aoa-' 

fórm* ba dia» noticiámos. 

Vindo de ilibei rio Trato, acha-se 
nesta capital, de passagem para Per-
nambuco. onde vai earsar o 4.» anao 
d* Direito, o académico ar. Clovia da 
•arro». 

em sen cartório, do seeulo XV I I I , con-
tundo-s* ucçôe» processadas uo anno 
0 * lî'KJ. 

—Na rattniáo do* cr» lor*s d» E. V. 
Valentini, presidida pelo jniá da 2." 
vara, (icon constituído o contracto da 
oni io, elegeiiifa-se syodii os definitivos 
os sr». dr. Am 11 >r da i >ah* iJoeno s 
dr. A. J. Capo'o \ aient1», e para a 

Foi indeferido'o r ^te/ï:.ic,, 
sr. Jnlio Xavier leito I i ; ho. 
einto dos L'orreit.,, podinlo l 

ça. i de Jic«j-

e:-i 

rcoobcmos tlo -sr. dr 

j director do Sert i ; > Í 

guiaio carta : 

«Hr. redactor do Ce.,O.-e. c'o its S o 
i /'« lo. 

Ar rcsso i :o em v< ^ pp.lir que rocfi-
! íiqrici» a \<. i h eal <ie hois, cm tote-
I rencia ú uotificaç .o do dr. Aiiouso 
Bpleoi'.orc, 

eommmieou o caso ape 
> do pe»:e do accor 
ça.: o cripta que s 

Conselheiro A r r a i e Tigiisira 

O H''>.'.', do pio, d-'ve dedicar o 
seu numero d« boje ao sr. conselhei-
ro Audrude i igtfr;». 

Eccordando a 1-eroica posição do 
illustra brasileiro, quando ha u u an 

Braail-PnrtognJ. 
J ' . t i diutril,ilido o n, -IO do ann » 3.° 

dl- oi i,iteres into publicação r>:|itada 
ern Ei d,ou sob u direcção oos sis. 
c-o^elíieifO Augusto de Castilho, .Inc-
lue Victor e Loijií Tu aro-. 

Vei l consagrado este numero a rui 
nlia Viotoria do Inglaterra. 

Arompaolinu-uooImlice do tovto • 1 , 
anu.i £. , o nma pagina .ivul,.i, m.itu-
l.i la Ah la .-,>•'. . o . 

l i ratos, pela vis.La. 
— - « r v - — 

Devido a um cochilo ,1o ,, sso rota-
paniieiro encarroc ido du redigir o m.-r-
viço toiegrupliívo, dissemos bontom, 
num tele^ramma do líio, quo o sr. ' . 
iíanser, presidente da Confederação 
Helvetica, foi aiintro na qat stúo -lo 
Amapá, por j art. ,}•, ./ottr..-. o a i'.i o, 
t|uatiilo derriuios di/.er que elle foi o 
arbitro esoolhiiio peius duas iiuções — 
Ffanç.1 o Itraail. 

. M o noetarao do Ria, d»v* »b*f»r 
boja, á* 10 1|3 hora* da aaahâ. a — 
la aapMat • ar. ár . Salina* T*ga, pla-

baiiviaaa jmata 4a ga-

commíssáo fiscal os dr. Theophílo I!o- ! "'> M vialiaia í t pers»gniç>» du 
ne<lie»o de Souza Carvalho, Alfredo de i policia, nma 
Almeida Itezenda a José llaptista Pe-
reira. 

Mfeata fallcncia nãn existe masta, 
tendo oa ssndieo* proviso,rio« despen 
did.» todo o »en prod icto com deep*-
•as dos parilos. 

O tenenta-coronel Luilffera, eseri-
vio do 2.° officio, entregou ao dr. 
promotor publico o* documentos na-
csaaarlo» para *a iaieiar o prosasao 
criminal eeatra o laUido, qaa aett lo-
n*Uo. * 

—AM l u l w oa iTBdioaa «a M-
Fanarl mto kaviaa» 

«muni '^ão de di»t:nctos 
moç»s da soctodad,-fluminense irá ho-
je levar a eie. nma homenagem de ' . , , . . . . 

i J to , em noma da hrnra * do pu- , u « t " ™ Ai,on.o Bplondore 

i.stn clinico 
nns corno snspsi 
t io coui a n o t í l i c 

aoha ca repartição sanitaria : o andou j No Aiupiro no bairro dos Sylvestres, ; 
carroctameiito, por |f»c havia no mo-: quando o sr. Salvador Pedro' da Itosa 
me fio sjmvitomas que justificavam es- so occnpav» da iiioagena de vários fej- I 
te JtiMS. ; xes de canna, s iiienin.a I>3nedíci.a ap- ! 

liem ii :, tratundo-ao do uma habita- j proiimon «o do en»»nho, sahiudo do- ; 
çâo collactiva. o doen«< n io devia alli sastradacients na engrenagem. A infe- ! 
permanecer deade que fossa Snspeito de IÍ7. c r ia i,çi ticou com o ciai e o esmi-
ur.ia das moléstias transmiisivei* * do guibulo. 
notincação compnl-oria. [ _ .. — 

i»o conci ladãj e er." af.»—Enull, | i i-„i:. . . V i» i Dfag , j Heilis»-si no ,lia do corrente •« 
p r i m e i r a sessio preparatória do sinut-

mssroo assumpto, escreve- do es. idti.il. 

M i n i a l r o p o r l u g u e z 

O ir. c:< s 1'ii.ro ( imello Eumpraia, 
i iKu<"i o min: ro portuguo/. junto ao 
governo do Brasil, convidado para 
inaugtiia:' o /. . .1. c r da 1'rtfei-
turu do Aiimií. e.crevcu as seguintea 
linhas 

sil ft-indo honra que rccaljo sendo 
0 pritn- ,ro sigiiutario õ- le lie, o da 
oitv . i li/.ina : fc, bem muito bem 
tenho a di7.Li i sta nova cidade, i|íie 
1 tomotto vir a «cr uniu da.%mus Iwi-
! i., do ISrasil. A sna situação, o seu 

• clima, o seu noii'ijilico traçado a-isím 
.pseguraTii. E extraordinário fina 

• m tão i in o toinj o so to nil 4 poiliiio 
' f izer tanto ! 

tirando r 1 ri.i ( alio ao bcneineiito 
g- vi-riio do r.stado e ao íllu-aro pre-
foito uct.ial, ir. Eernardo Pinto Mon-

í teiro. Permitia s. exo. qrio deite aijui 
• . i ' i'i a iii.nha ^ratidã • f-e!a fór-

ma [.Iniucnto penhorante com que 
tem sido aipii r c diiõo o representan-

te ilo gov 
is meu 
•i lade i 

le H. : 
3 votos não 
les'u ci lado, 
.ru quo eu p 

pe 
tu 'UIO ps 
attestal-n 

Hello iIoris»nte, 12 
inoi. — J*t» oui*»» 
/. I f ' i ' , ministro d e I1 

C a l u n o 

Eidslissina. 
io pola t ai-
pois elU ó c er-
i'a c : voltar a 

de março de 
te s.; <:»,>.,tio 
ortagtl. 

Sobre 
I 

grat i i i» , em nome ,ia nrnra e il o pu 
trioti.Cio Tr.ia, loire Por essa o ce», ião 
(! Hthate orei-reíTi no «r. eon»«dheiro 
Andrade Figneira uma líiidissiuta ban-
deira do Imperii^ 

O sr. presidenta da Kepnbliea rece-
berá no Palacio 4o CeUete na prozi-
aaa terça fera, áa 2 borae da Urde. 
Sir Henry Daaia* nova ministra i a 
Or» Brataake, para a M«t« f* daa ere-

• Sign n- tiiretlore.—'.om mia eomma 
sorpresa, iag.-ro sui t i» •. ríio di o.'gi 
cl,o il sig. dir*:tore del 8>rv,*io 
nitario, sig. dr. Kusilio Hibas, abbia 
decisam. ate »insntito il ca^o di pe.t 
Irjbbonica da m« verlficalo in rua da 
B j » Morte, 21, dicemlo, ia7e:e, trat-
tar-si di febbre tifoidaa. 

Noa & aiki interesse allarœare la 
papolasioue, ma, trattaado-si di an 
fatio aba poftrsbba ladsrs Is mia re-

Pagnmento de premio 

A tbesonreria das loieriu. de Hão 

Panio pagon hontem ao ar. Joio Ba-

ptista I rcacot, resident* cm Eorena, a 

sorte grande da loteria de 8. Paulo, 

extrabida em I I do corrente. 

PROVEM a deliciosa agua êc fteat-' 
Tb «reza. Veada ea em toda* aa eonfei-

p : r i y o i o 

«7Ii*gon preso, iiontem á noite, d* 
H-inti.'. senoo recolhido incoramnnie*-
vel ao I s d i K da liapartiç&o Central 
da Policia, o celeberrimo gatuno Amil-
care IJii-gi, qne, ha t^mpo», eateve eo* 
volvido no processo »obre o impor-
tante ronbo praticado na agencia do 
flanco Mercantil de Hentoe. 

Ap«*»"- ilo sig,lio qne «a f*z na po-
licia *m torno da prieãe d«»»* r.tano, 
» nossa reportagem poade .aber tra-
tar-*« da ama diligencia elTeetaa4m 

iieial daqneUa *»-
dad*,e t *o som oatraa i 

7¥»' 
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* M s r o n A o d « c a f é 

B I O , 16 

Catrada*. . V . 10.400 U O M 
Embarques . . • 18.000 s 
Mareado, calmo. 

~ SANTOS, IS 
Mercado de café: 
Vendas boje, 10.000 sacoas. -
Vendas desde 1.«, 2-lO.UOO. 
Beae do dia, 43900. 
Mercado, frouxo. 

C t U despachado, 8.169. 

Entradas, 39.373. 
Desde 1.», 824.M8. 
Desde 1.« do julho, fi.525.18R. 
Média, 21.086. 
Stock, 1.128.100. 

Baliidas: 
Paia a Europa, Ofi.877. 
f a i a os E.tudos-Uuidos, lG8.f'05. 

Café embargado, ir>.341. 

ßafé baldeado lioje: 
Na Paulista . . 
Na Sorocalmna . 
No Campo L impo 
No Uraz . . • 
NoParjr . « • 

15.055 
7.535 

9!!5 
215 

1.19S 

Total 25.198 

T e l e g r a m a u a s 

^•••SasvMMMMBMnMMMi 

INTERIOR 
I U o , 1 5 

Completando amanliã rim nnno que 
O conselheiro Domingos de Andrado 
Figueira foi victtma do ataqno da 
policia do sr. Enóas Galvão, que as-
sediou sua casa. nrrastando-o depoia 
até a m a do Lavradio, um grupo de 
010(01 monurohistas far-lhe-á imponen-
te manifestação, oflereccndo-lhe uma 
f i ca bandeira Imperial . 

O crozador Tiradentca tovo ordem 
de regressai da Muiiaus. 

Continuam em 1'etropolia as dili-
gencias para cap turado dos fal«iüea-
dores de notas, do que me occtn>ci 
e u telegramuas do hoatern. 

Deve rounir-so amauliã a congrega-
ção da Escola Naval, para tratai- do 
horário, programma do ensino o desi-
gnação dos anbstilnto3 puia as diversas 
cadeiras. 

O Cironlo Catholioo da Mocidade 
realisará amanhã a primeira sossão do 
discussão, na qual usarão da palavra 
os sis. P . A. Figueira do Mello, Josó 
S. Viriato do Medeiros, Henriqno do 
Laet, Henr iquo K. E . do Arngúo o Al-
fredo Thomó Torres, que falarão sobre 
o patriarcha da independencla, Josú 
Bonifacio. 

A sessf.0 scr.í presidida polo illustre 
jornalista dr. C arlos de Laet, que fará 
no fim um resumo das diversas apre 
ciaçõesjdos oradores supra. 

R i o , 1 5 

O ministro da Hollnnda nesta capi-
tal entregou ao sr. Olyntlio do Maga-
ihães, niiuistro do Exterior, a cortado 
gabiucto daquella naçúo coinmuuiciin-
do offii ialmento o casamento da 
rainha Guilhermina com o duque de 
Meclílcmburgo do Schv.criug. 

Eealisa-r.c nmnnhii, ao moio-dia, a 
cerimonia de coíhv.áo da grau aos 
alumnos que concluíram o curso de 
engenharia militar. 

O acto elTectuar-so-á no edifício da 
Esoola Militar do Eriisil, o a elle as 
sistirão os srs. presidonto da Ecpubli-
ca, ministro da Guerra, chofo do Es-
tado maior, commandanto do 1.» dis-
triclo militar o outro:; chafes o oíll-
ciaea do exercito. 

l í í o , 1 5 

Elias Antonio Fernandes, morador na 
rna Leopoldina, Piodad'?, tendo sido 
abandonado por sua esp-m, não se 
pondo conformar c om essa separação. 

Hojo, pegando do uma espingarda, 
postou-se cm fronte do oratoric do sna 
casa, e disparou a arma no ouvido di-
reito, morrendo logo. 

Em conimcmcirnção dos guardas ma-
rinha mortos em 1879, foi rezada uma 
jaissa na ogreja da Candelária. 

O cambio 
de 11 5(8. 

fechou hojo com a taxa 

S a n t o s , 1 5 

Seguiu para Matto Grosso, a bordo 
do vapor Porto Alegre, o 1° lanento da 
Armada, Carlos Soares Filho. 

Rendimentos Escaca : 
Alfandega, 73:9l8?3«7t 

Recebedoria, 11:254*218. 

Entraram os vapores : nacional Por-
to Alegre, procedei.to do I i io do Ja-
neiro, com vaiios goneros. a F. Souza 
Dantas; francez Ãlsace, procedento de 
Euenos-Aircs, com vários generös, a 
Orey Antunes Ac C.; allem'io Rolnnd, 
procedente de Bromem o osculas, com 
vários generös, a Zerrenner Biilow A 
C.i ingiez Gltnniosicw, procedente do 
Hamburgo o escalas, com vários gene 
ros, a Theodor Wil le <& C 

Sahirata os vapores : nacional Porto 
Alegre, para Monte'.id'jo, com vários 
ger.eros; inglaz Orr' ' , para New-Or-
leans, com caíc. 

P a r i « , 1 5 

Boeheferl, • conhecido jornalista 
francês, foi abanado pelos ohefes 
boors par* aoonsslhsr-llies a attitude 
que de*em assnmlr na negooiagão da 
pas com a Qrà Bretanha. 

Motiva este convite a att itude quo 
o notável jornaliita assumiu ultima-
mente quanto ú guerra anglo-boer. 

S . P e l e r s l n i r f t o ; 1 5 

Em Moscou-, fornm cnoaioerados em 
quartel militar 700 estudantes, por 
promoverem manifestações revoliicio 
norias. 

Trcsentos destes foram encorporadoa 
ao exercito, contiuuando os outros 
presos. 

Em volta da estatua do Pushkin (?) 
grande numero do pessoas cantavam o 
hyinno da libordnde, quando a policia 
appareceu fazendo carga contra o povo. 

Houve enormo confusão o muitos 
ferimeutos. 

L o n d r e s 1 "» 

Hoje, na Camara dos Communs, o 
sr. Harcourt atacou o projecto da re-
forma militar. 

O sr. Balfoort, falando depois, disso 
que o estado das relações da Ingla-
terra com as outras potencias, devido 
& questão ohineza, c i ig ia reservas a 
respeito da coustrucfáo do snb-mari-
nos, que a uaçúo oouiiou aos eat.dui-
ros Btirrow, 

~ P a r i s , 1 5 

Af/lrmam tolegrammaa da Suiss» ser 
impossível a realiuaçõo do duello en-
tre Deroulède e Unfett. 

A policio, rcsolvoudo pôr obstácu-
los a essa duello, deu ordens termi-
nantes liana impedir a realisaçáo do 
mesmo. 

Os agentes do policio vigiam oa ho-
téis onde esperam quo se hospedarão 
os dnellistas. 

V i c n n n , 1 5 

Muitos jesuítas, foragidos da França 
o do lle.spanha devido ú agitação an-
ti-clerical quo tem havido nesses dou3 
paizos, dirigem se para a Áustria. 

A imprensa liberal, oceupando-so 
desse foclo, consnru o governo por es-
tar favorecendo a entrada dos jesuí-
tas. 

Accrcscentnm as meemas felhas que 
parece estar o governo agindo do ao* 
cordo com o Vaticano. 

R o m a , 1 5 

Está gravemcnlo enformo o cr. Hon-
riquo Moreno, ministro argentino nesta 
capital. 

O deputado Ercole Radico fui ac-
commcUido do uma aplopoxia, durante 
a sessão de hontcni. 

L a l » a z , 1 5 

Tem havido tremores de torro em 
Coclmbamba, felizmente som conse-
quências. 

S . m t i í K ) o , 1 5 

O novo ministério chileno ficou as-
sim constituído : 

Amunategr.i, presídonto do Conse-
lho o ministro do Interior; líivora, Ex-
terior; bilvn, Justiça; Kli/.uul, Guerra; 
Palacios, Fazonda; 1'eru.tutlez Garcia, 
Obras o l íe io, Marinha. 

L o m l r c s , 1 5 

Tologrnrhara do rrutoria que, cui 
virtudo do ar'nist^cio estabelecido en- I 
tre os goncrues ilotha e Kitchner. es-
tão suspensas, quasi quo em to-lo o 
Transva.il, as hostilidades. Apotinstoru 
havido encontroi isolados do pequenos 
grupos, 

O ohofo boer Bri tz ingon não con-
cordou [oui o armistício. 

mm • i '!'• 

Solicitou carta de noturalisação o 
súbdito italiano Aloi Francesco Maria 
di Giorgio. 

—-JT1-

Foram solii itados da Secretaria da 
Fazenda os seguintes pagamentos : do 
70$, ao diroctur do grupo escolar do 
Jacorehy; do 10.?, ao director do gru-
po escolar do Eio Claro; do 3:000í, a 
lispinilol», Siqueira & C.; do 30ÛÎ0U0, 
adoantadamente, a Jo»i3 Isaltino An-
tunes Porcinnculo; do 05Í, a Joaquim 
ilo Lima; do 100Í, a Amato Bonozo; 
do t0us3."0, a F. Muttarazzo Je C.; de 
2:8UUî>, a Viccnto da Cunha Guima-
rães; do l:!)iSi; 170, a 1'ruiicisco Duar-
te & Irmão: de lôDí, •> Manoel Itodri-
gues Feio; do -l^fTiSl'ô. a F. Mutta-
razzo & <.'.; do BUÍ, a d. Maria lto-
drigues do Oliveira. 

F s ? 1 e o í 3 » 2 o : i t o a 

Falleceram : 
Em Limeira, o menino Octoeilio, fi-

lho do sr. Antonio líodrigues Pen-
teado. 

Em Santos, o sr. Nicolau Tolcntino 
do Almeida, empregado da Companhia 
Docas de Kontcs. 

No líio, d . Kstepliania Vianno da 
Graça Couto, esposa do dr. Alfredo 
do Graea Couto, cliimico naquella ca-
1 i t a l ; d. Virgínia Leitão Noivo, espora 
do sr. Estevam Neiva, empregado dos 
Correios, e o sr. Virgil io Sattumini, 
irmão do sr. comuiondador Alexandre 
Sattamini. 

En i Manchester, o sr. .Tohn Li l ly 
quo ha 28 annoi exercia alli o cargo 
do vico-consnl do Brasil. 

O rrqnerimoato da Camar» Munici-
pal de Pereiras, representando sobre 
o mau estado da estrada daquella lo-
calidade á estação do mesmo nome, 
ultimamento construída, foi á Suporin-
tendeneia das Obras Publicas, para 
informar porque não foi prou íencio-
da a conservação da referida cs rada. 

0 C O H I E R C i O P E S A O P H I U M 8 d > m a r p o I 9 0 Í 

BAL&0 STÏ 'N 'WAY 

Rcoliaa-se hoje a n concerto em be-
noticio dos orpliams da Casa Pia de 
B. Vicente de Paulo, organisado pelos 
professores Fel iz de Otero e Paulo 
Tagliaferro, com o concurso dos sons 
discípulos. 

O programma é Interessantíssimo. 

SANTASNA 

Ha hoje, neste theatro, um uttrahen-
te oupootaoulo : o drama Caiena üpez* 
zata I, dos nossos estimados collegos 
Camill i e Hchirono, o a parodia La 
Coyerta deli Amer iea, do anotores dos-

conhocidos, coiu um prologo do inef-
favol sr. Natalli BeUi. 

Um Biioeoeso I 

C1BC0 I10I.MEI! 

Estréa hojo na rua Piratlliingo, cs-
qiiina do largo do Braz, a al unada 
companhia equesto dirigida polo sr 
Carlos I lolmer. 

O programma desta noito ú variadis-
simo. 

SALÃO «VARIETE'» 

Inaugura-se hoje, no largo de São 
Francisco, 5, o salão Viitieíi, propiie 
dado do sr. Salvador Lazzaro. 

CONGRESSO BOS DEMOCRÁTICOS 

líccohomos um cunvito para o bailo 
de hojo, no Castello. 

G lutos. , 

• « 

Recebemos da Cosa Hollcnder a me-
lodia para Hoprano e tonor, com acom-
panhamento do piano, -Vou ti acordar 
di me, lottia de Nuiia Wel l o mueioa 
de Gaolano F. F. Foschimi. 

Fei transraittido á Camara Munici-
pal do Hortãozinho o officio da Btipar 
tição do Aguas, indicando as modifi-
cações que dovem sor feitas no pro-
jecto de abastecimento da agna da-
quella localidade. 

Resumo dos prémios da lotoria da 
capital federal, extraindo lioutem: 

F B E X I O S Uli 15:000$ A 200$ 
41317, 2104.0, .',8405, 9575, 40-103, 

11010, 18705, 27320, 2SS0J, 34048, 
38621.-100$. 

20Ü7, 2183,5415, 21878,20:155, 30913, 
3S.-.10, 8WÍ97, 800.1. 42>4, 8374, 22123, 
30020, 333115, 39382.—P0S. 

AITItOXIMAÇÔES 
44310 o 41318—100S 
21045 o 21017— 50$ 
38101 e 38466— 25$ 

DEZENAS 
41311 a 44: 20—50? 
21'i41 a 2105o—30$ 

28401 a 38470 -203 

CENT EMAS 

4-1301 a 4-1400— 53 
21001 a 21700 

Todos os números 
têm 1$. 

Telegramma recebido pelo ogonto 
gorai Ju l io Antunes do Abreu. 

I \ F O I t U A Ç < ~ 5 i : S 

0 t f . ' i I P O t l j março— Uavometro, n 0®, is 
" licifts d;; n;r.i:hfi, 00'.».fl mm.; - Iiorne da tarde, 
GD3.r> mm. TcinvciaUira n.inirra, 17°'.'; tomperívtnr» 
mnxlm», -S1 .̂ ̂  cs-to preiiomlnunto, I': chnva, em 
24 horas, 0. lenido ircrnl, moio nublado. 

1'onçA runi.TC.v—B' liojo superior do dia o 
capilílo ür.i<;:i; o corpo «lo cavr.lliuia dav.i o 
oliiciat para njiidniito do dip, guarda do Palacio 
o força pnra acomp -= v prcaos no Forum; 
o batallião, a uiuirniçao o ca icspcctivo;. oüi-
ciacs: o 2.", o . r .<; > do >. utume: o corp. do 
Lomloiro3, o serviço lo oa nm ; to ftrsi no jar-
dim do Palacio :i ,.>.i' i -icçí o; ainaiiucnso do dia., 
sargento Bemvin !.-.: uniiornio, >'•'> 

1'EfKî ny—!*;i:i d run C'cncra' Oso-
rio, I ar'.lüa mensal; LI-ja Libei dale, ÜISJÍ.Ü eco-
a.mi.-n. 

G UARDA NA lO-.AL-notalho do serviço para 
hoje, na •">"•.» !•;:tç: da de imantaria: 

fioprrior do d:'», ca it .o -!r. Pamphilo da As-
sttmpv'to; offteiaes de Eitado: 103° baia'hJo, a'fe-
r?5 A (Ton? o U iro d ll-il,: 104®. toneiit« Vi r.i 
do Castro; J • , res JOB ncdíclo di Rautos 
óá» da reserva, to ente Jos«' P. tio ('attro. 

Uniforme, o 7.J 

m i l R C É a E R Õ i A L 

03 

terminados om 7 

1'nulo, 10 do março do 1001, 

Boi,o.i na s. P A u r . o 

C» . ' i i ] i í i i a s , I."» 

No dia 13 do corrente, um individuo 
quo fõra empregado do sr. lrancisco 
Maximiano Junqucira, importante fa-
zendeiro em villa l lomüm, apresentou-
se no escriptorio da Companhia Mac-
Hsrdy propondo descontar uma ordem 
nu importância de 12:0'0?, sacada pelo 
mencionado sr. Junquei ín contra a im-
portante casa commi\jaria de Santo:-, 
dos srs. Talles Querino & Xogueira. 

Ls-e individuo pedis ú Companhia ' srchitectura soliria, simples o eiecan 
Spenas ü:G<X>3 em dinheiro, ficando os to, pieoccupando-se mais com a sim-
rcstsntes 7:0)0$ creditados na conta J plicidade, do que com ornatos o doco 

I — - — dispendiosas - J ! " 

A Buporintendoncia das Obras Pu-
blicas, por determinação do secretario 
da Aglicultnra, \oi orRanísar dous ty-
pos ile cadeia pura villas e cidades, 
satisfazendo as iond i ç ' es de seguran-
ça e perfeita hygiene, observando uma 

rações dispendiosas e dc diifioil con-
servação, o organisar também, nas 
mr.smas condições, planos o orçamen-
tos para constrncção de edifícios des-
tinados ao ^unccionamento de grupos 
eseolar«s. 

I 

corrente do sacador. 
Oe empregados ds Companhia Mac-

Gsrdy, desconfiando tratar-se de um 
9Stellionato, recus.iram-so a fazer a 
transacção. 

O portador da ordem, frac ionada 
essa tentativa, priicoroa então os srs. 
Joio Jorge, Figueiredo C., commer-1 A Prefeitura determinou os segnin-
ciantes nesta (idade, e consegnin, il-1 tes pagamentos: de aí-S$::14, a Manoel 
Indiodo a boa fé dos mc»mo j , receber Dnarte Tacheco , de 1008400, a P.a-
Jslles a quantia dc l.COuf, por conta I phael 1'antero , de a Ilaplisel 
da dita ordem. ' I- icondo . de 10i$, a Lu i z Csssetari : 

Estes srs., entrando em indagações, i de £5» 107, á Companhia do O»/. : de 
eos—guiram verificar qos tinham lido ' 40*, ao Império ; de -10*, a Mignel 
roabados, pois tal ordem nosca fora ; Cali iicci , de 22$, a Fignei ísdo C , 

FL'Nr/OS IÜBLIC03 Vended. ( t'oinp. 

A] flTiCf'3 tio Ms'îHÎO «...a. " n m " i s s r 
G craca com 4 1 i _ 

» » ne, ' 700Ç 
Iiiem 5 Of.i crap, lr«-; 
Idem noiuiiiAti»'od de l'O s.a. __ 
«lern, idem do 1-j7 
idem cant'.'l.i. 
T.cti fts da Camara Municipal,a» — — 

1 enil'I CBtilllOa .«. s e. s • — 
3.® » estas-
4.1 » ...» « — 

•>.° » % s s * s * 
6.° > 
LcU-ia C a Camarade Bantos.e 7 7« 

ACCÖK8 l'IS BANCOS 
Commercio e InduE'n.i.«...... M » sooi 
Constructor e Agrícola « 
CiedilùRcn.l cair. ]jyp tÔ| S i 
Idem, car loira commorriai...« 

S i 

Idem,com 20 ( •O _ 
lavradores. «... 110) 
Mercantil do tiantoá..» —> 

110) 

RibeirSo Preta 
Santos s — _ 
b. Paolo ...a. IKt 
t. Paulo int 
IJnfflo dc Bffo Carlos — 

» » » > int.... . . . " - ( •JI.'.'S 
• * • » C0!Ul0U[Q. 1105 •JUS 

Uni.Io do ESo Paulo int.. I t •J-3 
Banco «Ir. Pe;iiibiica.. 
industrial Anij aren.:«?.. mm m— 

Commercialeliaiiaao cou» oiu 
ACÇÕF.B DR COJÍPA MUS 

Agua P Jitl7, 
Antarctica — 23H 
I drill com 7-'» 0|" —m 

Idem com .7) < i1 . . 
Estrada de !•'. de Araraquara. llflf 
Arpos Paulista 

llflf 
f? 

Piagantinn . . . . . . -
Italo Pauliata ». 2 t 
Fabril Paulistnni... a M 
Ferro Carril íiant.o .'viiiaro.... 
Melhoramento rte Brotas (com —. 

5» éooo lcalisadoäj« . . , — 1 
Oa« de f). Paulo.. s — 
f.ni'ton — 

Mec&anicft ne« 
Mercantil e Industrial.. ...«.«• __ 
Vo^yana SI«« 2! 2| 
idem, com 411 1 ( .».•» 80« 'JJ 
Idem, para o !• dia t!e transf er. 
Idem; a 20 diaa. 216« 2111 
raulistfte*«* 2t!3 "J 
Idem, a '•.<> dia? lill i 
idem, com 1 •> • | . . . . . . . . . . . . 40« 4Tt 
I'rogredior..... _ l i t 
Ëturakoir.. 
Teleptonira ». ... mm M'.f 
IniAo Hportiva.. ..».. 4 « 
Idem, idem, < x- !ivi !en'!'..... — 
V;:n;:'.u i auliata..... . . . . . . . . . S7M 
FatibeRse.se ..a !.( % 2 01 

I. BT SAR UYP0THGCAP.IA8 
B.íredito Heal,de 6 t[.>...•.. •lit 
idem, !• °|o. 
Idem, € 0|0, letras....« . . . . . — 

jdoin, cantei» ontobro S'IS 
jdom, caatella de novembro.. •-s .-.o» 
jdem, cauteüa .lozemb.o J7tW-> 
jdem. cantfUa nneiro 
j 0 :: • U* ' a " 7 : ' ro . . . . . r.r.î .11* 
fcaneo Iniäo M» B> 

VENDAB ftP.ABÍ3ADA8 IMN'-KJ 
20 ntçi'f» d -, tv.n p. 5lri-yarn. con, 4" ' ft -1 

11' • - t'a Cori p r. , i .::>, a .(l 
7 !etras do F;n o Credit Ic a .1$ 

Sarada pelo ar. Junqneirs. 

A policia entron em activas diíigsn-
;lss para eaptarar o estellionatario, 
qns até agora não sa sabe para onde 
•sgaio. 

EXTERIOR 
l l x t a , 1 5 

Devam realisar-aa proxfasamai.te, nes-

ta cidade, aa conferencias iaM^nstio-

e ds 15?, a Manoel Ferreira Barbosa. 

Felicitações 
Fazem snnos hoje 
A srs. d. Adelaide de Queiroz, es-

posa do dr. Wencpslén de On«>iroz. 
A senhorita Maria Celeste Gonçal-

ves Marinho. 
O sr. Jeron.vmo Lo to . 
A menina itsnée, fi Linha âo sr. 

Ai iü404e fachs t^ . 

itijíMT, his F; 
.'1 ('tf'*, ide'ii. a -S-S 
S d-m. M-m. .1 

! 3 i-iem, idi m. a 2.04 
J r> Wem, ï, ont, <r-m »I " M, H t 
I '*'*> i d - n t , m , d m . R t - » 
[ 1 0 .1.1, ' e:, d.' (. 0 I p ' 0, > : o ,1 ' : - :» - I 

fil idfrm i-it d'-nt 
J" I «r;M do í »-ca ' re 0 K. • '1 . 'an'. 

r-f»f. iro. a 

A' ROSa OFFICIAT. <11 BOT.«* 

lï e.Scs da (.(rap Panifia, a -f 

raaça no r o K v - - r, 

Inspecter do m"». Ir. Pa.,!o Josh d-. C -t;. 

Anuo«, H - Al 12 kl.--Vsnc>rls, 1ll|t(; rsrtMS-
4«r, 11 1|'-; moirado, calmo. 

A • P.io- Baucailo, II I|2; (xtleular, tl í|8; 
mercado, liruo. 

ÜAI1A8 PA1|A A ItOROPA 
N R N A M I : O tire D I M A H Ç O UK 1001 
Baliidas do l l io : 

Dia 'M—M<tgi!ale.na 

t 'M—Tierin 

. • Ü7-La Plala 

JUNTA C O M M E K C I A L 
FEF.SÃO D C 1 5 1IIC M A B Ç 0 D E 1 9 0 1 

Presidente, dr. Pricopio do Toledo 
Malta ; secretario, dr. J . A. de An-
drado ; deputados: João Condido Síar-
tius, João Antonio Jul ião, Antonio J u 
lio da Conceição liaslos o Miguei José 
C rdoso. 

K X P E D I K N T E 

li querhii' ;•((is : 
Lio (laiotto & Dolto, da estaçSo Ba> 

ião do Ataliba Nogueira, pnra o arolii-
vamonto do ocn distracto social.—Ar 
chivc-HO. 

Do Novaes, Almeida A C., da praça 
dc Santos, para u mesmo fim.—Paguem 
oollo federal proporcional ao ejuantum 
retirado pelo ex-socio Mornos. 

Oe ,T. Vnrolla A C., desta praço; 
Anastácio I rmão A Villcla, da de San 
tos; Mcrcndnnta Tortorelli A C., da de 
Avaré; llilward de Ar.ovodO it i rmão, 
da do 1'aurií; Felício linsso A Perrel-
Ic, da do Campinas; Melciadcs Iiollia-
fano A Irmão, da do Entrc-Montos, 
para o aichivnmento <le sous contra-
otos sociaos.—Aicliivem-so. 

Da Baptista & Baptista, de Botnca-
tú, para o mesmo fim.—Juntem as de-
clarações roforidas neste, para ter la-
gar a ínsciipção da fuma Baptista & 
Bapiiata o requererem, em separado, 
o arohivnmeuto do contracto social. 

Do Mathias, Bantello A C., desta 
praça, para o urchivamouto (las modi-
ficações de sou contracto social.—Ar-
chive-se. 

Do Isidoro Michel, desta praça; O . 
Tarditi & C., da do Santos; Felício 
liubuo & Perrello, João Ziggiati , da de 
Campinas; Antonio Cluiotto, da de es-
tação do Ataliba Nogueira; .losé Anas-
tácio Fortes, da de Portos da Ribeira; 
l-nlles Coury, da de Ytii; Milward do 
Azevedo A I rmão, da do Buurú; Ks-
tovnm Brandi, da do Bragança; Mel-
ciadcs licll intani & Irmão, da de 13n-
tru-Montes, pnra o registro do suas 
Urnias commorciaes.—Ilegistrem so. 

Do Jose Cimma, desta praça, para 
o mesmo fim.—Satisfaça o requisito 
da lettia d do art. 11 do ilec. n, 316, 
du lttDO. 

Do Manoel de Mollo, da estação 
Kodritj.ics Alvos, para cgual fim.—Sello 
esto com scllo estadoal do mil réis o 
satisfaça o roijuisito da lei tra d do art. 
11 do doe. n. !H0, de 1Í-Ü0. 

Do Moio. Heleno Chipin it C., dosta 
praça, para Hm ogiial. —Satisfaçam os 
requisitos das lethas d o g, 1." parle 
do art. 11 do doo. n . 010, do 1800. 

Do Viccnto Manfredi, (la cnfaçno da 
Barandy, para idoatico fim.—Completo 
o sollo desto o satisfaça os requisitos 
das lettras d o g, 1." parle, do art. 11 
do doe. n. 011), do 1800. 

Do Banco Commerclal I tal iano do 
S. Paulo, para liin idêntico.—Nno leni 
lognr o quo requer, do nccúrdo com o 
art. 15 do dec. n. !Mli, do 1SU0. 

Do Auastacio & Irmão, da praça do 
Santos, para sor dada baixa no regis-
tro do sua filial, oita ii rna General 
Camara, n. ül.—C'o:oo roquorom. 

Do Banco Commorcinl Ital iano do 
S. Paulo, para o nrcliivamonto das 
certidões (las actas das assembléas ge-
raes ordinária o extra o rd iu ária roali-
sadas no dia do Borrento.—Comple-
tado o sollo desto D sellado os docu-
mentos 0iine.:03 com sollo lixo federal, 
volto. * 

Du F. A. lin-bo.j» da Silveira, leilo-
eiro desta praça, para ser dada baixa 
no titulo do seu proposto João do 
Bouza Siqueira, quo uao excrco mais 
o cargo.—Deferido. 

Do Marcondes A Machado, do Pin-
damonhangaba, para sorem transferi-
dos â sna lirma os livros dia. lo o copia-
dor ju logalisados psra a extinct.i fir-
ma do Luiz de Araujo A C.—Como 
requerem, em termos. 

De-Antonio Gnroito, da cstaçio do 
Ataliba Nogueira, para quo a Junta 
lho conceda permissão para continuar 
n esoripta nos livros diário o cojiadcr 
jã legalisados ]iara a firma Gaiotto A 
Dotti, do (pio é siÁJCessor.—Indeferido, 
do acoórilo com os aiif.os n. 4, do lfiC'i, 
e n. 325, do 1881. 

MISSA9 
«Sa 

Mar ias de (abriras 

I 

O conspiqiio sr. Jo»i La is , amigni-
nho dedicado da bagalhoça, tcni-so 
visto absrbado com a deols&o da Ca-
mara Criminal do H, Paulo. O i l lustre 
advogado do Frontfto não pôde com-
prellender quo o alto Tribunal do Jus-
tiça se mauifostasse lognlment« em 
prol (los srs. l fonriqno Sehalimr.un e 
George Monrlor . 

O severo perseguidor da Indnstr ia 
Nacional não pôde levar 4 pnoiencia 
que lhe fujam do alforgo os tantos cou-
tocos da multa do Muurier. Dcolaron 
polas gazetas quo não sabia cxjilicnr o 
desastro que acaba do soflVer o cab ulo 
muticiiioso das unss fluauças, o aguar-
da pura levar ás cogitações altíssimas 
do socio Victor Pariz a resolução do 
sou protosto energico e firme. 

l iuiquanto uma quostão diplomática 
não rebramo sobre o Tribunal de Jus-
tiça, pnra ensinar o direito francez a 
estes leigos juizes di cii, o sorumbático 
doutA vai até ao Frontão matar o tam-
po, fazendo a sna npostasiuha na qui-
nicla do saltanioiitaiihas. 

E as gazetas a gritar, a gritar, a gri-
tar a deoisão da Camara Criminal — 
quando poln gritaria das follins o com-
padro Zé Fardáo soubo (los desastres 
financeiros do membrudo o colossal 
dontd. 

Zé Fardflo aproxima-so respeitoso, 
cumprimenta o amigo, infoima-so HO-
licito do incommodo algibeiral, olle-
rcce o seu apoio ao d o n t ô . . . e o 
mastodontlco advogado dospojo nos 
ouvidos do ooin|iadrQ toda n lastima 
dos infortúnios financeiros. Zé Fardáo 
tremo no ouvir aquollcs horrores, ten-
ta consolar o amigo infeliz, quer in-
fundir nn imo no sen coração atribula 
do, deseja a tranquill idado daquella 
alma afiliota, e lembra-lho o supremo 
paradoxo : «do quo atraz do tempo— 
tempo veini . 

— Q u n l ! responde o doutô, a Cama-
ra Criminal oslú de mãos dadas com 
as artimanhas dos falsificadores quo 
pullnlam nesta cidade I 

Vejo quo não tenho ontro romedio 
senão nppollar pnra o meu nniiguinho 
Victor Paiis, a ver so este magico, 
com as mngicas do direito francez, 
consogue impor terror nos jniz.oa ox-
travíados, O meu collcga do França 
não quer quo se fuça barnlho, não 
quer espantar a caça. para não sof-
frer baixo o calculo orçumontario (1o 
001 . . . 

V I . . . — Corno assim dontô ? I 
—Eu lho conto, compadre : — Nós 

calculávamos embolsar uns mil e triuta 
eo^lccon, o dessa mnqnia t aubem vocô 
abiscoitava um pedaço... 

—O' compndrol —Obr igado ! 
—Não tem do quo. Ora veja, sou 

Zé, só a Companhia do Christoffol-
Stupaliotr, essa falsificadora domnadn, 
prometlia render-me nus 3 0 conto-
cos . . . ou mais, ou mais. E, fora as 
antros quo mo estão nas nnlins, ou ia 
p'r'ahi arrebanhar os ditos mil c trinta 
coutccos ! Ai I compadro ! que fortu-
n a ! . . . Mas assim, por oste goito, logo 
quo n Camara Criminal mo tolheu us 

sas, quo diabo boi do cu fazer a 
esla minha vi.la tão atrapalhada ? 

—Não chore, compadre d'nmn calina! 
Voei" é homem batido na roleta do vida, 
por isso não deve lastimar n sua eor-

por dá oá nquella palha. O cambio 
vne p'a r ib» do doz.o, o, cmqnnnto 
vocô atira do cangalhas com oa falsi-
ficadores allomacs, hão do npjiarooor 
outros Amattusis quo lha dem letras 
da terra o lho oncliam n pança dc di 
nhciiniun grossa. Ah ! c ompad r o ! » 
vooú 0 mais feliz quo um filho do uin-
trimonio ! Continuo com ossa hombri-
dade o desempeno do caracter o não 
tardará n sor contemplado com a com-
mciida do S. Január io . 

Poin saiba você, sou Zó Fardáo— 
respondeu o modesto dontô, quo te-
nho merecido muito mais, desde nquel-
lo dia cm quo dei vivas ao Impera- j 
dor, desdo nquello memorável dia em ; 
quo mo apresentei do rabona agaloa-
da o cuecas listradas do nmnrolío. Te-
nho a minha historia feita, tonlio a 
minha celebridade rogistrndn no livro 
da politica, o tenho os meus mereci-
mentos estampados no grande livro 
da humanidade. Soi o qno sou ! Sei o 
quo fu i ! Sei o quo valho I 

—Ap. . • oiado ! compadro! 
E os dons tcriivois, suavemonto dos 

Usando pela calçada ou ladeira do 
Porto Geral, direitos a tasca do Ser-
ra, cm libação do intencional enthu-
siasmo, pi cmcttoi am dar a alma ao 
diabo so imo escangalhassem os falsi-
ficadores e os juizes. 

Também o diabo não hado levar 
grande monda . 

T Í I E M I S 

A t B O t N AO Ult lVBHftAL D E JANÜAR IO L O U R B I I O 
Hesto bem montado estabelecimento dê apparallios • mais uUnsil ios para 

cirurgia dentaria, informa-ss aos interessados, n t o sé doa papais engidos para 
requerer exsme de nrte dentaria, na Xsoola de Fharmaela desta capital, uomo 
também do progmmma daa matérias para os referidos aiamos. 

As incripções para esses esames estão abertas aM BI de março cor-

r * D t ° ' A o U o t i o X a 1 ' n i v c T O s l 

CASA U N I O A D E ART IGOS DKNTAI I IOH 
IUia d* S. Bento n. 10, 8, Paulo, caixa postei, 71 

JANI.ARIO LOUKIPO (1) 

âgentss depositários 
P r e c i s a - i e d » a g a s t e s p a r a t o i a p a r t e p a r a v e n d e r 

M a t r i c a r i a e p r a d n e t o e b o m e o p i t h i e o i d e D n t r a . D a - i e 

b o a e o m ^ i t s f o , e x i g e - s e b ô a rôereaeia. D i r i g i r ã o a V . 

D o i r a . R o a d o B o s a r i o , n . 3 - A - S . P a o l o . 
a - a 

I . L i i i i í , M a r i n i & C o m p , 
Comnmuicam Oos srn. negociantes e fazendeiros qnc, om sua casa, A rna 

do Hospicio, n. 3'1, Bio do Janeiro, rocebem <i commissão e por oonfn jiropri 
café, fumos, tonoinho, queijo», manteiga, feijão, milho e outros genoros con-
cei nentcs no sou ramo do negocio pi nmottem-lhes mais qno não ponparão 
esforços para a bfra collocaçno, nesta praça, das mnreadorias que lhes forem oon-
sigiladas, o quo, pa-a faoilitnrcm seus committentcs, resolveram fazer adeiMi» 
tamentos do 75 "(o Bobro o valor das mercadorias, ã vista do conlieoimento 
da estrada do ferro; dispondo cgunlmcntodo um grando «stoolt» do goneros da 
soccos e molhados por atacado. 80—10 

MATRICARIA 
dc 

P . D U T R A 
- ) 0 ( -

Exeollento remédio liomicopathico para a dentição das crianças e 
cuja offlcacia é nttostada por mais do 50 (llnlcos de S. Pau lo . 

Esfo medicamento faz desappareoer os sofl'rimentos das crianças, 
tornando-as tranquillas; evita as desordens do estômago ; corrige as eva-
cuações; oura a febre, as cólicas, a insomnia o todas as perturbações 
da dentição. 

C n i x i t d u p l a «lo 4 0 p n p c i s . . . . - í ^ O O O 
« c a i x a s «lo í O p u p o i w t 0 $ 0 0 0 

As cnisas duplas só so vendem no Deposito Gorai . 10-! 

t £ - A — Ü B a a a « S o A 
P h a r m a c i a h o m a e o p a t i c a _ 

a a a s a h h r i b 
Associação < 0UiiU(Telai dc H. i 'aii lo 

ASSEMIILÍA GEBA1, 

(2.a convocação) 

Não tendo comparecido numero le-
gal dc sócios para a assemblóa geral 
ordinariu marcada para hojo, do novo 
são convidados os srs. soeios para uma 
reunião que terá lognr no salão da 
mesma Associação, quinta-feira, 21 do 
corrente, ú 1 hora da tarde, para • 
fim do oleger-so o vico-prosidonto, se-
cretario, thesonroiro o inspoctores d« 
mez. 

Do conformidado cora Os estatuto^ 
a assemblen so considerará constituída, 
qualquor quo soja o numero do socios 
quo compurocor. 

S. Paulo, 11 do março do 1C01. 

OAi in iKr . DIAS DA S ILVA, 

- 2 Prcsidcnto, 

Condo di P i nha l 
O Banco do Suo Paulo manda ceio-

brar, na Só Ci.thoilral, scgnnda-foira, 
18 do corrente, ás 8 horas, uma missa H , , 1Q a f f e c t ; 1 0 I ) r o J n ( l i ( , n 

com I.djca-me, cm suffragio a i.Ima do | „ 1 , 1 ( . , „ p i n
l
i n n t n .Monta,, l„. i i , „ . . 

seu ex-presidente, Condo do P inha l , 
c, pnra c.c.so acto dc religião e caridade, 
convida a todos os amigos o parentes 
do finado, uos quncs antocipadnniente 
agradece. 3—1 

DECLARAÇÕES GOMMSRGIAES 
E r o t a a 

AO C 0 M M E B C I 0 

José L imongi , l imão & C., nego-
cinntes nesta cidade, fazem scient», a 
quem ]0-sa intetes; ar,, quo esta l!rma 
so acha cm liquidação. 

Brotas, 11 de março de IOHJ. 
'•J JOSÉ L ivoyo i , IsitÃo A C. 

S E 8 Ç Ã 0 i m z 
O Jogo e M po'l< la 

Do officio do dr. Saraiva Jun ior , 2" 

delegado auxiliar, ao dr. chefe de po-

licia, conforme s i vê 4o Diário Popu-

lar, de hontem : 

s Ern vista 
çces, vé V. s. 
intempestivo 
ti,.simo jniz 

Ao piililb o 

Ulmo. sr. redactor d 'O Commcrcio dc 
Sâo Paulo.— Tendo lido no seu ilius-
trado jornal do dia do hontem uma 

o es-
tabelecimento (Montanhas J.i:ssi.s>, de 
qno sou empresário, na qunl v. asse 
gnrava quo a Policia havia mandado 
intimação para quo cessas-o a venda 
de poiilea na «Academia do tiro no nl-
vo> com senhoritas hcspnnholas, ac-
crcccentando a essa noticia outros 
jornae», qro havia deixado do func io-
nar lio. item mesmo, devo declarar o 
sogninte: quo não intervein a chefia 
dn policia no local das eMoiitanlias 
Itussas», porquanto a ordem do illmo. 
sr. dr. chefe de policia não podia at-
tingir a urna «Academia do Sport 
'le tiro ao uivos, como n quo com 
t into oxito fiinceiona, e quo é hoje 
o centro de reunião da mais alta 

A Agencia Cotiruilora Argentina 

AO Pi BLtCO 

Como representanto da A G E N C I A Ro-
I I R A D HA A R G E N T I N A , veja-mo obrigado 
a contestar ns noticias publicadas em 
vários jornaos, sob n opigrapho Clian-
tage Veraonhcan. 

Pela exposição leal doa faotos, os 
homons do bem verão qno não so tra-
ta do chantage, senão do um meio 
milito legitimo do cobrança, nsado nas 
principacs cidades d i inundo. 

No mez do julho do 1808. o sr. Ca-
sella foi procurado lio seu ostabeloci-
monto por Guilherme P. da Silva, mo-
rador á rua do tícn.iiiario, u. L'H, o 
qunl mandou fazer nm torno do roupa. 

Na tardu do dia h do novembro lo 
mesmo nnno, o sr. Gui lherme P, da 
l ilva Jún ior apresentou ao sr. Casella 

0 cidndão Guilhormo Brnun, dizondo 
quo por ello so tomava fiador, visto 
como Braun er,i sflu empregado c mo-
rador também á rua do ,Seminário, 

Giiilliormo P. da Silva Jún ior ficou 
a (lovor, por saldo do contas, 2Ü0.?(i00, 
sondo '.'03 em sou próprio nomo, o 
17t)P, como (indor do líraiia. 

O sr. Casella, ilosdo lb!)8 até esta 
parto, t in i feilo todo o posaivol pura 
haver esíns quantias, e quando com 
prebendou que os devedores eram ro-
iilmciito remissos, como ussignauto da 
Agenda (''•'>radora Argentina, entregou 
a esta a conta para ser cobrada. 

A A'/ ncia ditadora Ari atina ó s u e 

censora na Auiciica do Sul, da honiv 
niort r'',Q, Asjocí"iioii of Canada, os-
tá fmiccioiiando naquollo paiz desdo 
187!'; na Argentina iin mais do 1 an-
nos. o entre nós, ha mais do nm. 

A Agencia incnmbo-so do cobiar 
nqnclbis dividas, quo os sonn assignaii 
tes não o conseguiram fuaer, cm vista 
do relapsia dos dovedores. 

Na capital Plntinn, a Agencia conta 
mais do !i:ii.O nssignantes, ontro os 
quaes figurem todos os Bancos o ca-
nas comtuarciaes importantes; em feiio 
Paulo, j á conta a Aynr.ia crescido nu 
mero do nssignantes, entro os qnaes 
casas bancarias, eommcrciaiitcs de gran-
do trato, cnpitalistas etc. etc. 

Como so vê, a .I joieio não 6 nm es-
criptorio do chantage, senão uma in-
stituição utilíssima o nioralisadora, do 
quo so sorvem as casas do commercio 
nuiis importantes, os cavalheiros mais 
distinctos, para havorem a importância 
dos scua croditos, para so livrarem das 
burlas do seus dovedores remissas. 

A Agencia nada cobra por isso, pois 
qno só trabalha para seus nssignan-
tes. 

No cnso vertente, ti Agencia trafava 
de cobrar uma divida antiga, co bem 
quo pequei.a, quo ó confossuda pelo 
dovodor, o qual, entretanto, tom pro-
curada mil subterfúgios para não sol 
vel a. inclnsivé o espalhafato agora le-
vantado na imprensa. 

A publicidade da relapsia doa deve-
dores commorciantes o nté dos civis, é 
cousa de que (ogita a lei, para sogu 
rança do cotnmcrcio honesto. 

Quem, lendo os avisos-circnlares da 
Agencia <'••!) adora Argentina o conhecer 
n instituição, quizor acoimal-a do chatb 

| tagi ta; quem, no ouso vortente, pro-
j tender ver a figura do crime previsto 

1 no aif. ;2 (1o Coiligo Penal, ou está 

sociedade, ondo aftlucm, na sua ninior ' l o mi'1 '"• , o n n i i o ° 0 a o <liz-

Sou conhecidíssimo nesta praça, < 
ninguém me supporá capaz do ser re 
piesi ntaiitc do agencias do cltautagi 
escriptorio da extorsões. 

parto, familius da mais distiiicta po-1 
sição, que, a par de gosar o nm- j 
bieute grato que alli se raspir», pas- j 
sara algumas horas do ícercio e dis-
tracção, admirando o appiandindo com 
enthusiasmo a destreza, habilidade 
o mostri.1 ds quo fazem garbo as 12 
graciosas senhorili.s atiradoras, ao ve-
rificar os seus concursos. 

Davido seguramente a isto, e com- i 
prehendido assim pela reconhecida I 
perícia e alto critério do illmo. sr. dr. ' 
chefe de policia, foi que não l o u ve : 
motivo nom logar para int imação al-
gums, já que a diversão de tiro ao j 
alvo 6 uma verdadeira novidade, dc | 

_ , . admirada e estabe-
N:IL m o TABotEiRO Vicente . lecida em diiersas cidades da Europa, J 
I .ucidoro de Oliveira.» | governat.vãmente admittidas e sanc-

O illn-tre ex-cfuciai ds p ,licia não : cionadas pslas a n e t u r i d a d > í c o m -
' deve d ixar sem protosto esta calum í prebendo o jogo com ponks ; diversão 
' - ' l ia qual o jogo occnpa nm iogar 

' secundário, e por este motivo se 
comprebende a a::s*n ia do joga 

V vtrN'TiN A. TI Ariels 
IUia da Quitanda, 2 

1.° andar 

f . Tanlo, 11 dc março de lüOÍ. 

dessas pondera-
que é illegal e 
o qne ao more-

roqnereu o t e . j ] i a mui to tempo 

Vai amigt seu 

C I « T.M « INTO« 
fi m-rcid« r«r» ihriii honte« fl- m procnr.i 

r?na .r n» «,#»•(». 
0 -lerpa-ïo *f*r- -Jmf), d.rsnte todo 0 dis, 

ns mcami ! •« fet' an 'o A mo. 
TELECSAVKAS 

Tit. n-«'t !f..1-ÍMc»rio, II i l » pnrMcn'ir. 
11 1(2: m r̂caéo. flrm". 

A'« 3.2 - I ancario, Il lf(U; latacBisr, i l >M> 
«lercad'j, lira«. 

< .impai hii« MccTaul^ac Imt or ta dora dr 
. S . Pniilo 

| S i o convidados os srs. accionistas 
desta < ompanhia para se reunirem, cm 

> 1 a.isfcmMca geral ordinária, no dia M) do 
j mez corrente, ao meio dia, no eseri-
ptorio central da mesma Companhia, á 

• m a l j de Novembro, n. afim de 
deliberarem sobre o balanço, contas e 
inventario da Directoria e parecer do 
Conselho I isca l , referentes ao anno 
findo. 

Na meema assemblés serão eleitos ra 
fiacaas eflectivos asnpplentes que t< m 
de servir eo « m u corrente. 

8. Psulo, 15 de março de MCI. 

M. 3. rir. AMn otERqrr Liirs 
15—1 DiUseor-çresidanta 

dorss que procuram tirar grandes lu-
cros e enormes dividendos, icomo 
tece no jogo do pouhs duplas qne 
csle Sport de tiro r.áo admitte) e em 
troca se nota uma concor,encia de 
publico distineto, ávido de emoções, 
qne se diverte agradavelmente, tornam-
se interessantes, distrahem em com-
pleto, proporcionando momente* de 
expaosio e recreio. 

Kste terá sido e será o motivo 
exclnsivo que fcniou a empresa das 
«Montanhas Bossas» ao estabelecer 
esta novidade, levada sempre pelo de-
sejo de converter este local rm nm 
centro de moda da fiaa so-.-iedade 
paulistana 

Paolo, 11 de março de 1901. 

1'Q:uNÜO'-: no R.14 

Cliaufaje 

No inteirogati ri > do sr. Froneisco 
C''assela, (li.se es'o (|ue não conhecia 
o sr. Guilhoriúo P. da Silva, mas aim 
o sabe,rc-o Café Oailherme do sua fa-
bricaçSo, único qne toma em sua ca-
sa. pois julga ser o mais puro de São 
Paulo. 

«Cliaalagf » 

1." 

O» artigos publicados por Valentim 
A. Harris, indicando a rua do Seminá-
rio, 20, ci rno morada do sr. Guilher-
me P. d» Silva não f verdadeira, pois 
ns rus e rnm. ro ácima é estabelecida 
a grsnde torrefaeçao do «C«M (iuilher 
me . conhecido por todos como o me 
lhor o sem rival cm S 1'aulo. 

Aconselhamos ao sr. Harris que com-
pre 1 kilo do ssboro 'o café, que costa 
somente If-IOO em qnslquer das nossas 
Mises, ou meneio na essa matriz, onde 
será prr.mptsmente e bem ssrvide. 

Declaramos, mais, que só vendemos 
a diahei ro, afim de evitarmos qua is* 
ja preciso nlilt-ar dos serviços da " t 
l —ir a e siei si i» (foi a agencia Lotwb 
Argentino, 

ti. Panlo, l ö de março 19C1. 

t t t t í » ! P. VA = » • » <4 C . 

C'om|innIiIii DMIlInção e Aguas Mlncrncs 

ClirIsloITci-Slupakofi' 

ASSBMNR.ILA CIRN.U, E X T R A O R D I N Á R I A 

São convidados os srí. acolonÍB(a3 
destu Coiiifiauliia para to reunirem cm 
assemlilca geral extraordinária, no dia 
U du iihril p. luluro, tis 2 horas da 
tarde, uo ediaclo da rna Piratinlnza, n. 
17, pura dcliborar sobra as propostas 
i|uu forem apreBontailaa relatlvanicnto 
ú niodiílcaçúo da Companhia, o bem as-
sim do parecer, aproximado sobro as 
mesmas pela comuiis. AO para e:to fim 
oleita. 

Os srs. Accionistas popauiib te* (lo 
ucçOos ao [loitador, p.iia p derom vo-
tar na asFonililúa acima telovída, dovo-
r.io ücpositalus na Compauliia ató • 
dia 10 do corrente. 

São Paulo, 2 do março do 19 >1. 

—Oa directores, A c . . TOLLE—JOÃO 

PAN/.EB. 20—12 

Oi Bt's. lavradores não dovem deixai 
do 16r a Cultura i'oi Cunyot, volume do 
<;ttnei MOO pariras, contendo noções go-
raes do agricultura. 

Pedidos dos assignantes d O Commet 
io dc São Paulo à redacção deita fallia 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

Faço publico qne, n í dia 1.* da 
abril proximo futuro, sorão abortas ao 
trafogo de passageiros mercadorias o 
sorviço telegrnphico ns estações da 
Orissnnga, 110 kilometro 108 da I . inba 
Tronco, e Mandihú , no Uilomotro 4<12 
da L inha do Rio Grande. 

Cam]únas, 12 da inárço do 1001. 

JOSÉ PKRKIBA I t EnouçAs 

10—2 Inspcctor gorai 

Casa Cas t i l ho 
P r o v i m 1 o-i Hi'us f r c ( | t i c z e s 

« j u » i:> r . ' o e l i c t i <|PIIIIII<' m i i e s -

w i î l e p a p e l M I K A D O p u r a 

W a t e r - C l i m c l . 

Bua Direita, 24 
1 0 - 5 . . . 

( oqiK Inclic 

Cura garantida em oito dias com o 
Xarope do jharmaceulico IgrKC io Giona, 

á venda em todas as béas pharinociaa 
o no Vtpcsílo Citral á rua do Bosario, 7 

DrOCARIA PAÜI.WTA (•') 

Prisão 

de ventre, falta de monstrnações, do-
res do cabeça, tonteira*, mau estar, 
liemorrhoidas, vertigens, digestões dif« 
ílceis, moléstias do ligado, excesso da 
biiis,—enram-sa só com ns Pilnlss de 
Tayu j á M. Morato, qns se vendem 
om S. Paulo, na casa Baruel A C. 

« . . • 

Padre Ju-influi 
O men vizinho Boberto Dias de Arç 

drado estevo enfermo cèrea de um an-
uo, e, tanto en como aquelles qne o 
trataram, julgamol-o por morphetiao. 
Deiif ludído por alguns, tomou com 
pcrciuonia o—Elixir 51. Mon t o , pro-
pagado por D . Carlos, s sarou. Dena 
me perdoe em dizer que, se não fossa 
en testemunho ocular denta facto, poV 
o-i a em duvida. 

O FJixir M. Morato ettrs a mo»-
phrs. Üemdito seja o Benhor 1 

Cidade de 8. Paolo. 

Padri Jacmtbo C. Torrei 

Vende-se em S. Paolo: Casa Barnel 

& C. 30—7... 

lMfos de estnran?» 
Dlçet»<>s dlffleels 

£ • 1 baffacee |Mti l( ss 

er.ram-so facUciante com a PAPA IVA 
«.LV< E R I M O * » d t W N s P.eosee. 

I'repara-»e na tkarmmtu A «ror a, f t s 

Aarora, õ i . ( 0 * . *•> 8 0 - 1 * 
" » 
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tarados seu 
obretudo o 

de U. João 
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restabelecin 
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Vendem : 
Biia D i r i 

• E om toi 
fltogarias. 

A Cultor, 
6r.»il , (lev 
Canteiros. 
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i l i riMra • • «uiero ao w l w » 

i'- m s Hcon n a T\vnv A 
1>E t i o JOÁO D* BARUA 

'Ainda I n poneo o «TaynyA» aoab i 
b obUr u m tríompho aaplundido • 
'Am «m bem dos quo «offrom t i b o i 
ftvotor. 

O benemorito oapi lão ti« t a u e gu»r-
« a FiauoUoo Mir » Ilitloncnart, roai-
j£>nto na m a do Conda cia Jlaopendy, 
a . 13, naala capita), «ottria, ha 10 an-
jSo®i aggravuiido.au mm on/erinldade 

(al modo, quo, nosfcon ultima* dou» 
Qpnos, o intrépido marinheira pasaa-
3a a i uoitas debruçado sobro urna ou. 
jSçlra, alimontavii no unicanionte de 
lãite, lançava minnuo, A acionei» tna-
dica, representada por Hunimidadeu 
lleata capital, mostrava-ae doaalantnda, 
diagnosticando ulcera ou cancro no eito-
vulgo da doente. 

P u i . bem: o oommandante Uitlou-
onrt, Ioga aa primeiro vidro do uie-
boamooto, sentiu-io melhor e com a 

íiuuação aclia-ee restabelecido; bua-
dijeer-lhe que dorme trauquillamoa-

(te oin sen própria leito e ulinieiitaao 
aa manca tirero moléstia alguma 

latoaaaga. 
faoU verificar o facto uiuda ro-

ÍWnto, e qoe não 6 contestada pala 
Suustre homem do mar. 

Apegar de scopticos, ficamos con-
vencidos da que, na ordem das enfer-
midades e m qne o licor th layuyá 6 
ápplícado, seu poder curativo 6 in-

jjallivel. 
B damos por iaso parabéns aos bo-

nemoritos preparadores, aos módicos e 
sobretudo nas doentes. 

(Transcripto do Paiz) 
Vendem : IJaruol & C . , rua Direita, 

n . 1, e em todas as bôas phiirniaeias a 
drogarias. 30—K(.'i em ílj 

e c " 

i • e a 

Ktfistiis syphilitic»! dapilli j 
Tratamento das affoeçSo» 

docourocabelludooilo-ip-tij. { 

Dr. Paula Lima' 
medico, com longa pratica 
nos hoBpitaes da li uru ;ia, 
membro da Sociedada do Hy-
giene do França, tocii bono-
méri to (com a c a c a iiumani-
tauia) dos iiospitoes da Boal 
e Honomerita Sociodado Por-
tiigneza de Benetleonoia do 
J\io do Janeiro. Ons . : do 1 l /J 
is 4, áraa 15 do Novombro, 
ÜS; rc£id«neia: m a Vkoju-
do do Ilio Kranco, B i 

Entro os brindes qua O Commercio de 
'•Sf!o Pavio off'eroce aos sous nas i l lan-
te fignra a Cultura dos Campos, d o d r , 

Assis tírnsil. 

FrjtP-l» 

, V. Antonina do Paula R imos Tei-
xeira, roaidento r.a cidade do Porto, 
eia 1'ortngal, tendo dado procuração 
''Hl tempo, para ao tratar da liquida-
ção do uui legado quo lho deixou seu 
íallocido marido, acoutoco que llio son 
do solicitada outra, sob o pretexo i lov 
HO mesmo fim, foi i l ludida, concedendo 
ou assignaudo uma outra procuração 
Com poderes amplos o goiacs para 
comprar, vender, rccebor ctc. 

Assim, para quo ninguém poisa nl-
logar ignorância, ia/. publico esso fa-
cto, protestando norom nnllos o do 
nenhuns offuitoa todos o qnaesqnoi-
actos que cm seu nomo aejam pr i t i-
endos, com excepção exclusiva dos 
cm quo fõr representada uosto paia, 
.pelo «ou único procurador Domingos 
<los Santos Proouça, residente em São 
Paulo (Brasil), á ru» Brigadeiro To-
bias, Co. 

, 8 . 1'aulo, 0 de março do 1901, 

' , p. p. do d. Antonina do Pau-

la l íamos Teixeira, 
D o m i n s o s dos S a n t o s P b o « n ç í 

4 - 4 . . . 

A m m m s 

PIANO—Vende-se um. estendi-
da, de 1'lujol, grande fnimalo, 

li. 0)1523, com pouco UFO. l : ua do 
Hão Jogo, a . 170» : i - i 

Franeisco d'Assis Pinheiro 
Kx-4irector, professor e proprio-

tarlo da Colli gi . du rf. Krnuclseo, 
no Porto, ox-Bocio f.mdartor da 

ocioiludu de Ocographla tia me.«-
ma cidade, publicista o Biictor de 
algumas obras dldacllcas. 

ijccolona, cm mi» ' asa o na dos 
alamnoK, priiiieir! Icttrar, franrez 
tlioorieo o pratieo, portogueJ, os-
riipturuçfto mercam I . liistc.ria o 
geouraphia. 

En. ii.a a 1er, a ob< ro ar n n con-
tar por i m metlifdo especial, cm 
3 niozre, bom <onn a iinguu irnn-
cp'/a cm (í metes. 

Iicsi loiieia, rua José Bonifacio, 
39-A. 5 - 1 . . . 

I m a s e n h o r a f e l i z 

Madame Arpei, do Bourbon 
(França', do 2H nnnos do edndo, 
t inha febres havia dezoito mezes. 
Qnasi todoK os dias era accommot-
tida do calefrios e bntia dos den-
tes por espaço do unia hora. Km 
seguida, unia febre ardente so 
apoderava delia o tinha uma süile 
insaeiavol. . 

Tinha já tomiulo uma imnionsa 
quantidade rio sulfato do quinina 
cm pó e em piluias, a tal ponto 
que o estômago não podia mais 
tolcral-o. 

A infelin mulher estava uiultoa 

abatida com os mi l incommodoM 

que suo a consequência das febre 
paludosas; t inham parnudo a» re-
gras, o rosto estava innlmrio, o 
ventro enormo, o baço nip l icudo 
da volume. 

I 

• 

• 

! 
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» 
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L!r. l'crrcira <|uintclla 
MEIlICO 

operud01 ( paiioiro pcla t'ni-
wib idade oe Paris, laurcado 
i- in a n oila ha dos hofipltacs 
fiarjuo'la capital, nos quaes foi 
udnilttido pur cencurro a elini-
c.ir rinianteoito auroi- segonlos. 
E si.b tituto da clinlca exte;-
no no Hufiital <1e Saint-Antoive. 
tonsnl tor io provifoiiamci to 
i n » l u do No^enibiO, 7. l ie i-
donci.i, iUa f e n t o I'roitsa. 7. 
Telephone, 702, :jo—S 

Pertiuas c dolenísa 

t l lmo. amigo o sr. pharmnec. i > 
Oliveira Jun ior—I i io de Janeiro, 10 
i^e dezembro de 1S95.—Tenho oppli-
lado om minha clinica diversos pio-
W a d o s seus com grande vantagem, 

S ob re t udo o Licor depuratko de Tiii/i ií, 
rio b. João da Barra, de OliTetm, Fi-
lho & Baptista, ao qual devo o seu 
restabelecimento o sr. capitão do fra-
gata Francisco Maria de Bittencourt, 
iftle, por indicação minha, o empre-
gou. 

•<•- $s»e cavalheiro padecia ha rious an-
ilei) de moléstia pertinaz o dolorosa, 

>. que o privava de alimeptar-se o de 
'dormir , tendo sido victima de repoti-
lílas hcmatemcsei. 
i . Aos primeiros frascos do officaz me-
dicamento foram sensíveis as melhoras 
do doente acima, desipparacsndo os 
éymptowas da peit inaz enfermidade. 
1 -t oomo o que vai dito é a verdade, 
pôde v. s. fazor uso d«sta declaração 
como lha appreuver.—De v. s .—Dr . 
À. Cahla». 

Trausoíipto d A Noticia, 

Vendam : Baruel & C. 
Bua Direita, n. 1. 

.v'E em todos as bCaa pliarinaeias e 
Stoguriss. 30—a (3 am 3; 

A Cidhira dei Campo), do dr. Assis 
Crasil, deve ser l ida por todos os fa-
tendeiroa. 

«Os solTrimentos qnn pnssoi po 
espnço do um nnno, diz cila, são 
inimagináveis; por espaço do mais 
dotres mezes, fui obrigada a iiear 
do cama, tão fraca catava cu. Du-
runto 2õ dias, tivo o ventre in-
chado horrivelmente. O pouco 
que comia me pesava no estôma-
go corno oliumho. Não poriia dor-
mir do noite, .lã via chegar o meu 
ult imo diu e o meu desespero era 
medonho. E ' tão triste morrer aos 
28 annosl» 

Foi nestas condições quo, re-
ceitado pelo doutor Begnault, 
Cíta pobro mulher toma vinho 
rie Quiuy im Lubarraquo na diiso 
do A copos, dos do licor, por dia. 

(,>ual não foi a sua surpreza, 
qual não foi a sna alegria, ven-
do so curada completamento den-
tro do pouco toiupo. 

«Apenas havia oito dias quo 
tomava o vinho òo Qu in ium La-
barriiquo, diz ella, que souti-mo 
muito melhor; a fol>ro tinha cos-
endo, as riôres n-sini como a in-
chação desappurecoram. Volta-
ram-mo o somno, o ".ppetito o o 
poder do riigerh'. Passados mais 
quinzn din?, ostuva < oinplotaineiito 
curada. Desdo esso tempo, faz 
já dons annos, nunca maia tivo 
nenhum accesso do febro, o passo 
perfeitamente bem.» 

E ' quo o uso do Qi i iu ium La-
barraquo na dóse do um ealico, 
doo da licor, depois do cada refei-
ção, 6 quanto basta para restaba-
loi er, em pouco tempo, as forças 
dos doentes mais enfraquocidon, o 
para curai- com certeza o sem aba-
los as moléstias do lnngnidcz o do 
anomia, por mais antigas o rebel-
des que sejam. 

As mais tcnazc3 febres dosappa-
rocem rapidamente, tomnndo-sa 
deste heroico n.odicamento. 

O Qnin inm Labarraquo ú tam-
bom soberano para impedir fiara 
sempre que a moléstia volto. 

A' vista das numoronas curas 
em casca desesperados, obtidas 
com o omprego do Quin ium La-
barraquo, a Academia do ^iediei-
na do Paris não hesitou cm ap-
provar a formula deste preparado, 
rarissiuia distineção quo recom-
mondu este proiíuoto a coiiüança 
dos di>entes do todos os paizes. 

Nenhum outro vinho tónico me 
reeen tão alta approvação. 

Eis porque as pessoas fracas, 
debilitadas polas moléstias, poios 
trabalhos, ou pelos excessos; os 
adultos, cançados por rápido cres-
cimento; aa moças que custam a 
se formar o a so desenvolver; as 
senhoras paridas: os velhos oníra-
quocidos pela criado o os anêmi-
cos devam tomar viuho do Qui-
nium Jjubarraque. 

E ' especialmente recommeudado 
aos convalescentes. 

O Qumiun i Labarraquo vende-
se em garrafas o meias garrafas o 
acha-se om todas as pharmaeias. 

Deposito: Casa Frère, rua Ja-
cob, n. 19, em Paris. 

1'. S.~0 Vinho de Qiiípíiihi e 
Lubarraqne tem um yosto amitrgo; 
mus é bom lembrar que a quina ê 
muito atuarya por a i ; e i a porque 
o atuarjor tio Vinho de Quiniutn ea 
melhor garantia da sua riqueza de 
quina e, por conseguinte, de tua rj/i-
tacúi, 3, 9, 16, 23 

JoapimGonçalvGs dãSíTva 
C&2IMI5SABXO 

Recebe con-iguaçOes «o c f ' . 
m llio. feijão, toucinho e hona ' l i i 
e mau géneros do priz. 

Dã cuntis de anta a dinhei-
ro o adeanta 7 i °io tob.e ot (O-
niieclinent«B. 
S . 1 ' a u l o — I r a v c s s u S u n n -

d u r l / U e l f o » , n . 1 , c n i t a 

p o e t a i , a i o . 
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Os ns . bnrii.lsiae e v.'ai'anle» (,o core irarem ím arnosa» apua i 
thennaoa do Poços do Caldas, encontrarão n sto n:agnitlco, espaço o 
o conlortavd o. latielocimento todos oü riquisltoi o.Niaiiio^ p r.i '.or-
nar a railavcl n s u a v o feu tratanicnlo. 

Ci nliu 8 lida • fini-los, l.uo tr>>amento « o-co'lenío.: acom-

í)(i'li ; 250'i pui i a olmiu. do 1 p 

'I" p a 2o í -lU'i$ I moilaçocs, oi - o prim .pacs facoies qi, o Oo p'/dcm lierecer a rja< m 

!•• li. a bloco 20:0009 pro' ra nKivlo aes seus i o rínientoe. 1 5 — 1 . . . 

O s l i l l l u- t on n u h a m - s o á v e n d a n a A « i : \ C I A G IRISAI . 

W m W I E I I M 

o-; r i l . i l i v i i m c i i l " i i i o i l i c » « . 

(Joníerencias rsligiosas 

sells pedidos. 
S. 1'anlo, 2 do março de 1901. 

ao— l i 

Gliicmat&grapho 

Endereço telegrapliico—ARTAXHOS C a i x a d o t o r r e i o , ( i í 7 

Para a ^u^resma 
C H E G A R A M 

E u r o p a p on v o l I a sal(|ari : i 

o outros peixea eoccs 

R M S O C C B S S B R C Ï O , S 

Gomes Branco & C 

s— i 

m m i F í i Q 

l i x c c l l e n f e s mov«*ÍK<Ie u s o 

i l o m r s l i c . o , S t o i i i l o s <-*ii-

k'eiicsi o o|)l ím«í.s i i J c n s i -

ê H Q J E t í O J E 

S u l > ! > a n l < > , 

AO Ml.Io.MA 

Y r u a dos A n d r a i i a s , 5 

€ I A V E $ ' M A I i 
(l.o loehi o!(leial doj inipoitanto 

cousalailoj Xranccz, in loz. a'. -
m;lo, italiano o hcs,.-anliof). Oom 
a^cncia o <s. riptorio {i rua fc:' 
Bento, :>">. 
Honrado com a confiança do t o -

nhocldo o coneeitaio.o comi.-tr -ian 
to tio ta prava, o illiii sr. José da 
liosa Mai-liaild <juo ie muda para o 
Kio de ro. < nilc n't cm publico 
o franco leilão, tod<. s os a oils osco 
lorn' B niovois, ornatos c uton i :o 
a saber: 

,\a s a l a di> v i s i t a s 
Opticia mobília ausiriaca, tomh-

17 peças côr d : nogueira, coufoi-
ta\cl cadeira com lalanÇ ', mairiii-
íico piano»torto do cone.otaaiío 
lairioanto franroz VA. líc.nii He,. 
.Veron, com lindíssimas v •/.•», I.o-
nl.os i|iiadio.-, o poiuos o outros 
ornatos, lindo: pai re de Una» c r-
tinai do dam&ec > ú pbantu ia, cm 
bonitas galeria a Lu iz XV, opt -
mo tapeto aveHuilado, jarros e 
cuspiüeiras do porcolhtna. 

\. .s < l « rn i i l i > i ' i o s 
Escolhidas o ojiilrarid poças dr 

raiz do vlnliatico c oleo, com < 
fcjam : 

I.oiloi com oi-trailos do arin:c. 
paia casaes o para s Itoros, ei ia 
doi-mujos ú i.i.iz X V. o.Io te.-
eoniiuoda o do P g i o , guar la ves 
tidos, guarda-cafatas com superior 
espolbo do cri t tal . 

Serviços j a i a lavatorios, cabi-
do.-, tapotinhoc etc. 

X a s «la «Io , ' a i i l a i ' 
Magnificas peças de r.ilz do \ i-

nhatico o oan . l a rir*'-, laes como 
t-'olida mo. a ciastien com •"> taboas. 
cptimo guarila.piatas, oxcollente 
«Stagèra c m marmoro, guaida loa 
(,as o puardu-( om.ilas. 

Cadeiras do canelia, dita a ir-
tri ica c >m balanço, 

Esacto rtf íuladjr de pare1 

quadros ' frucíav, porco lanae, cry 
tac., talheres o mioilaz.'«. 

\o-> « (ua i ' t oM d e c r i i i í o x 
Marqiiezas, lava'oiiue, cabide, 

tapetes etc. 

X a c o / . i n l i a 
Mesa ' de pinho, bateria o uten 

silioc (liver: os. 
X n e o r i C i l o r 

Boni o pcria-chautbs d j canclla 
eiró. 

1 'n i 'o ix i i i i «• n c r i e i l o e 
|ii«ru s e r \C!i<Ii«l<» a o 1110-
l l i o r l a n c e o l i l i i l o 

S A B B A O O , 1 6 
Ao níei>.~dia 

A" r n a d o ; A i d r a d a s , h 

yt' BUA o) 
Pelo agent dc leilòo 

C H A V E S L E A L 

A M A AGENCIA GEfilL DAS LOTERIAS DA GAPÍTÂL FE0EËL 
3 9 , I T i t í - E S j D i r e i t a , 3 9 

Ctt.-iti fundnda em, ÍHhJ. pilo actual pro}>ri'd<irîo 
• — — — 

m m I 0 J E exfrasção—13 da sorrente— 
A S 3 HORAS D A T A R D E 

4 3 - : 3 » e a A H D S L O T E R I A B A C A P I T A L P S D S B A 3 

T AI« CO 
Julio da Costa previne aos 

j j Q jsrs, consumidores de Talco quo 
tem este artino, de snperior 

P U í D T 111! H i l f t M\iH\ «iiialidade, ú venda em sen 110-
i A ü l l l i D i l . J t J L l l l L l ; ! o q í o á ;U11 d 0 seminário. 31, 

l-A C.tt-e a ;ioçao do pecado na *' o J o m  í a z o r  0 8  

tociedade contemjioranea. 

XI—A Cruz e a noyVt da or lem na 

tocudade conti mporanxa. 

IIS—A Crr- c o ecnlimeiito dn t/ie* 

dieucia tia tociedade coiUempora• 

'•lífl' U l t ima nov i d ade da Expos i ç ão 

U m f o l h e i o , c o n l e n d » as, -t VemJe- i s e u m «ji a i i i e 

c o n í e r c i i c i a s . , . n c i r i a i o i j . a p l i o , e u n ( « * n « l o 

O p r o d u c t o d a v e n d a rever- « una l n u t e i - n « «-oi/i l i i m p r . ' a , 

tevií m u bonef ie io d o L y c e u 5 « v i - t a « l i x a » , i a v i s t a s 

d o S a g r a d o C o r a ç ã o . a n i m a « I a s e .<m r<VI« «-«»in 
h ü ^ - C n ' l l lll«*t J'«IH, «-«Mitcii i lo 

k ' v enda neste escr ip tor io t o d a a i ; X | . « : « i V à o «f© i » a H « 
,:i v. «Ie 1 O O v i-

I X A R O P E e P A S T A p a r a p r o j a e ç ô c s . 
* . . . . . ! i ' r i - c » r a z o a v c l . I . a r l a s 

^,Seiv2d.Piníiei?odariliiiioh' >•«• '»<-
I ie L j5 ,OA"SB , rh" er. Sor lcar js 

'j ̂ pproiíá"! pb jimli t!ft Bî ífm du Ria-4e-J;a»ir*. j | 

& Popular ha 30 a n n o s , ' 

X f t 0 o •ii.ici» ' > ; I 

m m w m m 
'Z&sSP b v | | / " ^ ' ä 

E X T U A C T . l O ^ a b b a d o , 16 <!•• m a r « de 1001 ás 1 h o r a s d a t a r d e - ? ; \ T ß . U T l O 

I I ã F G E T A N T S P I » A N O 

com a wrüade i ruSe i-
! J'ÏÏ ''1 v a d o P i n h e i r o , ex-
9 l"^1" vap.-.r 
ï - "3 te í i " (i 'agua, logo depois do 
» 

? i /5- -

I premio do 
l 3 » 
I > > 

1:Of.Oil 0 0 . 
600$000. 
ti'><i ' ' i l . 
6C8000. 

îj : fJÍJOsft 
2:01 o ï 
a.u 03 
1:.'." 0 Í 
I i; II-

1 H OS 

!) p irn a 0.ozena do 1 • 

!) » » 

" apiir0NÍma';õ03 pa ra . 

• i . h , a 
. a li.-os 
« a 11 '..-> 

" p.'.. a ôOOî 

rim! ', a arvore. Cura 
y os d e l l u n o s rebe l-

! u • * t le t i , a t oase . s 
^ r f r i p p e 3 , c a t a r r h o s , 
í , . r c n c ' ; ; l o s . m o l e c t i a s à a 
J g a i ^ ' < n t a c r o u q u i d õ e s . 

1:^00$ ] ji-.^] PARIS, P.. Une Vivi fane, 

S A B O N E T E S 
l Ä e d i e a m e t i l o s o » 

i>- G 3 I M A U L T C* 

SABONETE SUIFURO^O contra as 
borbulha»: "\nchax <• as tliversruj 
erup.tM s.iucso.iiamfruaMiapollu. 

SAHONETE SULFURO-ALCALIMO 

contra îriui. 
o a pi, 

Linho, molhai 
ii.'se ü'ß couro 

caljclludo. 

SABONETE - ALCATHAO « NO-

R'JtGUA . ::.[. . . rr.'i-.mos 

9 > 0 1 ' 
• ) 0 

a a t . raina',1.10 t o í ° p 

• .•i l ' i ;si:;( ' ï ,« .i-^ji'ir 

a 2<i'i 
a -J ) 

, a 

!.0 -5 1 
l iOi ' i ! 

A 03 I 
M) i Í . 

2'J 'i ;U3 j J01 

I ' 

r o r » r r u o z e . ran ; : 

.lvar OaciTa c nn . nji 

i . ' a s luIei-ifiM <î: ca>>ï (a l t ' c i î c i ' i l 

•il UiiJosi u s ]>i'crii.'o- m a i ' l ' e s o m S â u i ' n u l u , 

Ï T ^ f f f l f à a ç u » o p u b l i c o i e v e d a r W s m s i a , c o u 

^ W i e L ^ ^ r S s - J â o h i i u u s nà 

3 0 — R U i 13 H E T ."> — I V Ù 

,>n l i o ! t: 
r H ', i 

» a (lu 

• ri«. : 
dc ; ' 

S A C w r r 

!j pr ervativ 

jSABONETE 

! BORAX -i 

o iraiK 
C ' I ! 

j J d-.» 
r . 

) l »CT 1 PHEHiCO 

.'E ALiATflAO com 

ira ni. affecrQcfl cute- I 

na roi « cr'0 1 

m, o.i ua rua di 
Cj 

l'a nu' - i 
; i iL 

i.:SQSlto Ea í" 

* tri' %»1BM» 

! $ ' 2 ( 

j Ii, ~r. LOÇAO 
13 J f\ 5AB0NEÎ 
iw-Ul > 

I Z o o 

IfUatAMA 6fiUtkm»LS 
EJALSAMIALE 
Z B A LS.Mfl 1A L£ 

J :.ÚJ ' » J ^ i í . J i d ' , J Ê i Ú r C Ú J 

>"«<il 
"Jt3 

Kt 

es; a* 

» - J » ï î r « A r ^ u a a : mi • 

l , j J •hlii-4'iii S.'! .'J 

Ka r m l a r t í m 

- opo.-, 

A 

< s«ii 

i ' f * 

r̂ rtw—2 

.iarra» 

C / } 

t J 

r 

, du; ia de .'$."• 0 a ÍS/JO 

panlia-nio cas, a 5»500 ; verr- •« a "5.,Ou. 

•~alciros a •! ) r ia. Pratt.* para du > s a lo i réis. 

A 
-ti», l i j o manteig::oira3. . ' ano a Sí</(fi e ; 

29!smzlnh3 

'i 10, 

"cs, dozia 

-'mtiçaCK a liOOO. tnrrafaä paru mua u âíOoO. 

"»•'rionfae.', prat - tie 100 a «ioO i? . ; c pos Ca-". 

macro I, Ira. cos para doces a 1-100. 

" P » 

-""•encitídanco, c.-li - , dtu ia do :.;'> «. a .', 

\ 
7.S000 o par do ca up tetra;. 
S & 

- • " o 0S000 a 7*00", f0p03 pa. : ,.). 

i ò 
*"'uiro." : rtigo a n:iudoz;.3 

Â T Ü C A D 3 S V A R E J O 

CONRADO SD8E?;îifCHT S 

t j 

m 
- T S 

I«BRf» 

i 

n : « 
^Vx'' "S 

l LENITIVA | f-s jEE 
I-I-W B.MSAMIALF f 2 ri 

, » •r • i - -

M-.U - ô í i . : 

O e p o s Ü a p i o s e r a £ . F a u i o 

« 
M a r a v i l h a AMEtiro.uiÀ—Dcbellador instantâneo do toJ 

príií.;aM o epidemias quo ansofiir-i rfi fazenda , do cri:l'. ;ca 
'%oura. Lain, - 1 '; i dúzia, 

ia-

< 3 

KEii«« 
yfti.- - » 

1 

r ,- i H 

lus 

(. a f \\ i i.i.yo—Antídoto inÍHJÜvnl contra a i morclotIncft3 d j 
cobra - o bydrophobia. 1 lata, 8Sõ<X); 1 dnzia, 35$OQO. 

P'»s i;kgi'nknAr>orn—Maravilhoso propaia<lo qno cura o vi Io 
tia embria^nez, cansando no vi' iado a maior avoidú j pelaa bebi-
das a l c o ó l i c a . 1 lata, 103000; 1 iluzia, lo5$ÜOO. 

Prksi : vá ('BÃo—Preparado que preserva o xniiho e o feijão 
<le Hf íün atacados pelo gorgulho e> enrauebo, 1 dúzia, 
3G$000. 

Oi.no mvíno—Ifemodio infníü ol contra a dor do dente i . 
Faz paeanr a dôr aem que reappareça ijíuíí. 1 vidro, J$50ü; urna 
dozia, u J). 

V u.MiFíLlNA—Do efieiío laxativo, suave o brando, expelie os 
vermes e reconstituo o organismo debilitado. iudiupunsuvel is 
croançtts. i caixa • •"»• »'• 1 dn/ui , i,ij < 0'X 

l'i i.vi;i;io r> : m i ; o—Destinado á li . iene da boeca. Pro rt iz 
limpeza o bri lho doa dentoe, co.iserva :is gengivas o ev. a n •• 
rio e dõi do dentes. 1 c«»ix: , 'v-U, 1 dnzia, õ : /tij. 

Lâ F0SÍT3 B3 

tAOS m. SANTA íHE R E S A 
i-.-o a todos o :'a- | ' ' 

Li, cO .iri-o d) D,t. i M n " ' 

l íeromít n'la-
zi r.d : o i 
Aí: I» ÜK.tStt, 

• • .. • 

O Stifcnnc") 6 ind . Uta avul «m %don o grantfei c-st.ib c-i-
M t o ' , (asa im famili», li to etc orno t « ja noeenari» i limp*xa. ( ' j j Tl í| l B O S P A M P O S 
* um i w i M f l n t e i e mal itarMm apoiío e tem • «nt m . <• . ' , 
não 0 i ' r » í í » ai in lo . l'roça: m , TWtèif. tm-, U; 0i sen. •» O' " 8 n'®  , , n a  1  

.3 au • . luíi». 7 í0 ,0 . V . , d M poi a.ac,i;6 com ficíconiò. i î ^ ' J u ' " . " í ' U o , 

jaffi icultiir i a ' • PCCi ii)' Je a g .n- , 

i " - » i a M M h Ê í % m * m , B jc iltiíOS JCtoalmon « ma. ! urffMtos 
•rf» « í-s «a«*» « M » w mmM w%.»í Kt «ii m •«•ir I ci r.ri ra m « * A:.iro ù ura doa ; 

jTtn.io« quo O i.'tiim r o e - .o j 
J 'u ío d.ii&ribiw aúi töx-i a ,. ..aa- i 

8 . P ' > ü i , 0 -S» Cr. 
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so're o 
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te: ûc-f, 

u i îo fcnpo r ite é rocon1--
ter.i a -Mo t, . e un : i a opin. 
,n j cteiites, i* ni a o ç o b r e 
irato, o« pahnóct r . us lî aif», 
' 10. 
I- c nn O : -, ti o V 0r' 
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-tDô£ l á ramos . t t d r # y i s t ôTà^ fq rmû la / j que ; se rve a p r e p a r a ç â o ^ d o C ^ r a m p r ú . ^ d o D r , i s 

^ i M ^ r i ã O ^ o n t é m ^ u b s t a n c i a i p r e j u d i c i a « « , á saúde . ' E ' u m a f o r m u l a s i m p l e s e b e m e l a b o r a d a , s a i î s f a c e r 

feroso reconstituinte dos nervos 

e r e c o n n e c e i r t c s 

n d o a s e x i g ê n c i a s 

l i r n . 9f. JirfAfoM de Olirei ra,'Arthur »Cavalcanti de'Albuquerque, Capitata Fragoso, Prnxf.de» f j . S. J ' i f u iç/a, 

mh i a * Março' tõ ãe' lOOO.'yZ' f ) r » . Aristeo de Andrade, t t r . t'nlçdn. 

io * < f O ' V i n c irÔ?Mm4f ^del»909, Dr: mau de Harro», Lenta « a Fac*Matfe>tf« *ed icma , ,Tlr7_ilreH Gulmarücx, adjunîa do Professor Terni Ur. Theodf. 
'Aserrdo /iom/fn. 

J 
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i 
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L J 

Mu unfit Carlo» de fiuarea. 

•odornto de Kancimento: U r . ro *Je 



If o m i m a m teir t * i n o - w * — r u » n o r 
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*H> r AO BOTIGÍO U I ITERSAL 

DE 

J A N V A B I O L O l B f i l B O 

Especialidade em artigos dentários 
16—RUA DM S. BEX TO —16 

( E m ( r ee l ) i'O Comme:cio de Sao Paulo) 

Aguas de Casambú 
O proprietário do Grsade Hotel PanlUt», tia capital de S. Paulo, 

eomtminica ás cxmas. famílias o ao publico o:n geral quo abriu, 
neata praya, uni hotel filial ao do B. Paulo, iob a gerencia (lo cr. Joié de Castilho 
antigo fçoronto daquclle oitabo'eoiniont'i. 

Este hotol aclia-so caprichosamente montado o á o quo Cea 
mais proximo ás aguas minoraee. 

Serviço de primeira ordem Preços razoavels 
Caxambu, 21 do fevereiro (lo 1001. 1Õ--9. 

O G R A N D E R E M E D I » ! 

O ESPECIFICO INFALL IVEL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A R K 
Cura radical e deflnitivamouto todas as fôrmas de ouveuona-

mento do sangue. 
A syphilis primaria, aoenndaria e torclarii 6 por elle com* 

(ilctamento sanada e ezpellida do nystcwa orgauico. 
Cura jiara eempro a syphilis teroiaria, doenças da GARGAN-

TA, erupções antigas on recantos, dúros nos ossos, glandulaa onfar-
tadus, inilnmmadas on auppmautes, corrimento dos ouvidos, mãos 
rncliadai, qualquer que soja a duração dessas moloatias. 

Esto grando romedio oura radicalmente, mesmo quando quni-
que r outro tratamento tenha fallmdo. 

Na sua composição não entra nculium venono MINERAL, mas 
exclusivamente substancias vegetaos irmocoutss. ü sou uso não 
obriga o doente a dieta nenhuma, nem u qualquer alteração uca 
seus costumes e occupaçõos. 

Garantimos que esto especif ico 6 iníaUivol 
Encontra se em todas as drogarias o phurmacia* priuoipaa 

• i m quuiquer parto do mundo. 
Dirijam-so ú 

C l a r K S p e c l f l c 

fC t t r e s Pa l l i das T Õ J l j k ^ À M L a Z a k S Consumpvê? 

r± OTRA R A P I P A B A Í I F . K T A r . » F S M > 

ft i 

LARGO DO PAYSANOÚ N. 6—Ent rada pela Rua S. João, 40 

D i r e c t o r P r . O l i v e i r a B o t e l h o G ) 

Este Sanatorlo que funcciona nos prédios de uma apraiivel 

e saudável chacara, dispõe de optimos aposentos hygienicoa e 

confortáveis para o tratamento de doentes que poderio aer 

recebidos a qualquer hora do dia ou da noite, tfh tfh 

- ^ - C L I N I C A C I R Ú R G I C A 

Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do útero 

e da pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. — 

Hydrocele cura radical sem dôr. — Tumores do útero, do seio e 

dos ovários.— Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 

e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. tffi tffr tffc W? 

* J V t o l e s t i a s m e u t a e s e n e r v o s a s * 

Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construida de modo a offerecer 

ás necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 

Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe e6te 

Sanatorlo do poderoso recurso de um bem montado 

* E S T A B E L E C I « HYDROTHERf tP iCO * 
Consultas das 8 ás 11 horas da manha e de 1 ás 3 da tarde 

J t i G E S B * 

i fcsrtiíf * HmwtU -iriti t u I Tajiar dt Mimil l i 

^ O VAPOB 

E S P A G N E 
cjparidod» fiareya am Rantor. no dla 18 do ruar^o, lahl f i , deio's 
da iadkiw : a vel domori, pars 

M c a t n M i o • B u t a M M r M 
K i H r a v a p s r e * c n o o a t n m n o «!*<•«. 
Est«« vapor«, do conuruoefco modorna, lllumlnadoi • Iuj alt. 

rtriea, tern macnlfleas aecomwodagoos para pas«agoiro3 da toiai 11 
ClNfM. _ . . . 

lara [mm|HI • mu(a formafMi , com«« a j aa t t i : 
Em « . I'aulo, Orejr. Ant lines & C., rua do Commoroio, I t . 
Em baa toe, Orejr, AutanesA C„ rua IB do Novonibro, (15. 
No liio da Janeiro, Ore/, Aniaues & C., ruaOonora. ,a'mra, 10 

COBB « L B U t S I D A T O U S F ï » i H O 
jvj-ado am todos on K«; i i ia** . - f i o rr.er.ior orrufrtnoso r aia S 

flar Moléstia*!; da yobrnp do ' («.que. - • \iPo onejrrcce os denies. 
I -4f\ f -' ~ ""«• • « nllwtVMkfM mlgf I 

• V 

MALA REAL. INGLEZA 
SAI1IDAS PAU* A P.OBOPA 

t)AKTJBE rdo Bio), 8 do Abril 
C L Y D E (do Santor), 10 do abril 
NILE (do Bio), 1 de maio 

O p a q u e t e i i i i j l ez MAGDALENA 
Esporado do Rio da Prata no dia 8 ! do março, oni Santo;« 

snliirá, depois da indispcnpavol demora, para 

Reo, Bah i a , P c r a a m b u o o , LlabAa, Vigo, 
Che r bou rg e S o u t h a m p t v n 

PMMgens directos para Hamburgo, (tremia, Antaorpia, Ratti«» 
di)Di c oolru.i cidades contlnontsos "'oufótino ̂ 'irà iaiormalo u» t j t v 
tio; frfto cniittlda« um mesmos termw qae as äoufniniptta. 

listo paijueto rocoto a^oia pa ^ngetros para Bailia o Pernambuco. 
A(|cnvln <!n M a i n I t cn l Iiu|lc/.n e m 8. P a u l o s 

Rua do S. Ilcuto, 41 (sobrado) — Clin d» t i m i i I 

IA UBUBB BElASttiIASâ ' I H I B H I K fiQIEUU (TÄlliül 

— sociETÍ Biusrrra 
Sccietá Rnenpi di Havî ni ms e f l o r í o * r u b a t t i n o 

C Ä M R R H D S , TOSSE PERTI3ÂZ, BRCRGH1TES 

P L E Ü R E S I A 
•riPÏCA PULÎ2CNAH, TU3ERGUL,03E 

D E GÂYACOL F (0D0F0R.VÎ10 

Capsulas Moa He Gapcoi, IoäoiWo e Eiicali; 

Cerveja Bvaria 
A s m e l h o r e s m a r c a s d e c e r v e j a s ã o a s 

d a B A V A R I A 

A n a l y s e f e i t a p e l o I n v t i t i i l o A < r ' « n o m i o o «lo 
Éxt i t i l n i l c S . I ' a u l o , n a s m a r c a s d e 

• c p v e j a ' Io Meu fabr ico . , e m I H «I«! j a n e i r o «lo l í t O l 

P i l s e n CLÃ«* 

M i i i i c S i e i i wcuuA 

C u l l l l b a c l l 

E s t a s «-ervejas s ã o e x t r e m o • «le «|iial<|uer sn ! i-
M a n c i a ainarç|:i n o c i v a ti s a ú d o . m a t é r i a in»i ir i|i i 
l ) a e cout<-ni <• «levitl i i a o l u p u l o . E l i a s l a m b e m n ã o 
e o n t é m « e i d o s a l y e i l i c » n u o u t r o q u a l q u e r n o c i v o . 
A f f l r m o , J io ls , s e r e m q u a l q u e r d a s I r e s m a r c a s d c 
• t n n e r i o r q u a l i d a d e . 

Analr/sta BOLLIGER 

Oiiecfor, Oiisíavo I!. P . Dutra 

O Polloral deCnnibiirii, deseoborla o proparn^âo do J . Alvmoi 
de Sf uzu Koaros, tí iiojo um remédio dc f;ini;i universal para ih 
niolestins dns vias rospirntoriuH. Suuh vfleilos em todas os^in ut-
fecções Bflo ndmiraveis, pois: 

— Alliviíi i rom],tumon(o ns tosse., dolorosas, tornando-as 
dns o despeetnrantes, at(S cural-ns oomplotamonto ; 

—Faz diminuir, iité doHapjinrocci^ii): os iiocessos nsthniali-]t 
maia terríveis : 

— Combato oiiorr,ioumcnto as nffccçõis prfivoiiaicA, curaudo-in 
rndicalmouto no primeiro o tio segundo período ; 

— Ucbeila do fúrmn rapida a co^uchtcíf, a rouqtibhXo, n liiiy/.i-
gite, eto. 

O Peiloriil de Canibarâ ; fio contém, absoluliimoiite, morpliina 
ou outra qnalqner subst.iu'- a nociva á saúdo, mesmo da criança 
do mais toma odnrto I O son aaotoríbffureco' a quantia dir V1STK 
CONTOS 1)K 11É1S (20:0: 0-j a quem provar o coiitrnriu I 

Esto praiide rt>medio está approvado pela Junt i (Jontral <lo 
H.vgiono Publica do BimsíI, privilegiado por decreto do governo 
federal o promiado com 5 J1EDAL1IA8 do 1'» clausj 110 Brasil, 
França o E»tai1os-Unido«. 

Orando í.nmero do atte.stados do distinctos médicos o de pos 
soaB enredas garantem a sun efltcacia I 

Cuidado com as imitações e falsificações! 

A' venda em todas as pharaac ias e "drogarias 

B A N H O S M E D I C I N A E S 
m d u c h a s m 

QUENTES E FRIAS 

d a B a r r s , p r e p a r a d o R s f ô ^ 

p h a r m a e e u Ü Q Q O l i v e i r a <iu- @ 

l i l Q â (1 um remédio infalli'.cl c rápido para a 
cura da 

I > ô r d e d o n l c 

V e n d e m l í o r u e l »V C . , r u a H i r e i t n , 1 , e 
c m t i l das a s j i l i a n i i n c i a s 

Massagem 

Applicações 

thorapeuticaa 

de electricidade 

Cuí»a p e l o flgua 

c p e l o V o p ô í » w -St 

Rheumatismo • Gotta • Diabetes 
rSyphilis • Ulceras • Carie -Catharro 

mucosas • Obesidade • Moléstias 

de pelle • Enfraquecimento geral • Anemia 

Chlorose - Neurasthenia • Hysteria -Afíecções 

dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-

tema n a r v o s o ^ ^ ^ DYSPEPSIA g ) 

R u a d e S . J o ã o N . 4 0 

DAS 8 DA MANHÃ AS 10 HOP,AS DA NOITE 

S Ã O P A U L O w-r 

^ . g r o s a o i e s j d © 3 L « o f c © : r i E 8 i 3 

I i A E G C D O R O S A R I O , 1 2 

C M I l l iAL : Kua 15 dc Novembro, n. 2-.V 

A mais folia casa dosta capital, l>ois, no curto período do sn 
fnn.liH/io, distriljuiu ú sua freguezia a importante somma ilo 4000 
eoi.ios. 

Possuindo sempre oila cnsn nma variada o palpitanto íuimo-
ra ,:o dit ldllietos, convida no rospeitavol pnblioo a vir liabilitar-
ao uns scvfiiii.tcs loterias : 

G í z n i ç ío tsr ia da cap i t a l í e i c r a l 

Pr.EMIO MAIOlt 

O MA Cl NI FICO PAQUF.TR 

S n t c s r s a s I n t e g r a m 

fflMMlE 

H n b l i n d t t , 1 6 <lc i » » r ç o 
fl ismo u iittcntúo para a Grande Loteria da Capitil Federal 

o exlraliir-so . . 
1'tcoLo cncommcmlas do intorior o dou vnutajosa commissao 

( D.cttuulo ns rciu< bs:ih com pontualidado. C • • • 

B E L I ZARIO BARLETTA 
L a r g o d o R o s a r i o , 1 2 

Caixa do Correio, o. 368 S< P i lVLO 
lista cn6» recebe diurii monto, com rapidez, tolegiammas do 

liio, daiulo o resultado da cxlracgáo da Loturia Naoionai. ' 

Viajem rapidíssima 

E pevado em Santos no dia lo 
iiu a i il, sahirá bo dia ü, directa» 

CFpere.do em Santos a líi, sahirán"'n,,'< l' : i ra 

menu."para ^ ' h ti ]a!18Ír<l, 6(1)073 I h ^ l 

I t i o d e . f a n e i r n i Aoceilaudo passageiro* para Mar. 

f . . . . . . . . . „ «i-lli» e liarcoliona, com transborda 
i.» n m a o 0111 Génova. 

Nn jm l e s Etlo paqueto. iliuminado a luz 
necoitando pai «agoiros para Mar- ' ' " ' " ' " ' í ' , l ° í 8 a ' J <«plpndidas nc-
rolha a liarcoliona, com tran.siiW-™ ,n , , '"?T?.Pafa p : l ! ' í i a 'o i r ,fl d o 

do em Génova. ,J.», 2 " o Ji.» clatse. 
B to paipiuio possno osploniliilai V iSgCID r âp lO lSS lO lS 

Bccommoilaçooj para paasa^o.roido' — 
1" o .'i11 i laaro. | Para poasa^ena o mais lafor-

Vissem rapldiKiir. a. tnafõos. iraU-so com oa ajontoo 
i etn B. Puuio 

Pita pa«,aa?ans onuls iiifor:M« 

flOe, tratu-se coai im ajonioi, oiu 
6- tauio: , R . 15 d e N o v e m b r o , 3 0 

j B S I C C 9 L A * C. £ m S ; n t ° M n » f » a x r 

Kua Quiuzo doNovombro, n. l i , o « w J H M « C« 
( Bibantoo, A. 1'iiiKli'A A Ojiup., Bua Visconde do Rio BrailJO, 
rua VUcundo tíu U.-aiina. a. O uumoro 10 

João iîrieeola & Comp. 

ï o ^ s e e o n t i n u a 
> 

PormicidâSraÃro 
P R I V I Ï . E G I A I 5 A 

Machina e x t i n c t o da formiga saúva 
O mai.s flmplo > prati' o o o mais barato de 

todos ns inventos dmt» riatareza. 
1'stBS machinas garantem a eilinroílo c.ni- » 

pleía doa f ími neir» . lomo comprovam os at- ~ 
tentados (ias Camara Munioipae^ de ti capital. y|, 
• de vari; a 4o lísti.do de Minas e (fa » apitai " 
fojeral. *i«ca uc^tiudi 

Fnrr«cem-te e rtmettem-so | fl > correio pr"F[ ertos ci m todas 
83 ir.dicaçftrg fret tan h ma ap, li' ação. 

GUERRA & C. 
« 1 - B U A J O S E ' B O N I F A C I O - 4 1 

S . P A U L O 
Cautela tom as fahi l ieaWira 

(2», 3* • sab.) 30—a 

e . ü £ M E i - ' t i E S ö a T ü i l 

L o t e r i a d e S P a u l o 

DOR M PEITO E COST IS 

Illmo. sr. pharmaceutic« Oliveira Jaiiinr. — £u 
soüri i horri . e meute do TOBHE C O N T I N U A que não mo 
deixava dormir, M U I T A H nouns NO P E I T O K NAS COS-

TAS, londo (lo voz em quando uma K O U Q U I D Ã O tfio 
for e quo, quando la lava, mnguem cn omha o quo cu 
(li/.ia. 1,1 li to inquieta com ceaes syniptoina!, recorria 
diver. O", medíso.", sem roaultndo algum. l.Uiuianicnto 
foi quo, a concelho du uma amii>a. comocpí a usar o 
l eu Xarope ile grindeHa robtirtn, lenlindo-mo lio.io por. 
feitamento curada — Anna Milhai', pario ra du 1" clas-
se, Inurcala peia Materiiidaiio de Touloin e. Ilti a l)oz 
dc Abril, ii. 3."—Toulouie.; Ifrança. 

Vondeiii : Darael & C., rua Direita, n. 1 o om 
t ila- us boa; phariuacias. ail—U cm o d. 

Eamlmrg Südamarikanischi D a i p s a h i l í i r l i Ge-

sellschaft 

BUftçc «MuaiUbi outra Sautu * U i a u r i v u i i 41II(m ii'« lia 
de Janairo, Itahu a Uiibi* 

O |i;i<|iiete alIT-mfto 

S ã o 3Pa.ulo 
Capt. E. KETEI.S 

enhirii. no dia i'0 do concntc. pira o 

R i c , L e i a i a L i sbÖBs C h e r b o u p a e > H a m b u r g o 

O |>ai|uule ulloiiiào BT! a « 
ri l i ES 

P O R 3 $ 0 0 0 

E X Í T Í C C I O — S e j f í i u d r - Í V i r n . I M t l o C « I T P I I < P 
Os ped idos d o i n te r i o r devem se r di> 

rigií íci: á TSuesGuraria, a J o aqu im Pinhei-
r o c P r a do , ou a 

D O I . I V A E S N U N E S & C 

U n a D i r e i t a , I O 

8f to P a u l o 
A c e e i t a t r > s e a g e n t e s n a i n t e r i o r d a E s « 

t a d o e o f f e r e c e s e v a n t a j o s a o e m m i s s ã o . 
A V I » « — K m I I d e a b r i i p r ó x i m a , e x t r a e ç « « 

da <4 ',.« grande la ter i» ém 8 . Pa ale r 
« O c e n t o s j»er ( i ) U t t U . 

Ei'pecificô Hürde de Harvey 
A f v r d n r o f l í ^ r l í n i n r r V i 
O g r a n d e r e m e c l i o i n g l e x 

Corn rápida e radicalmente toilo* os i':-..iOw tio : 

D m b ü i ã a d o n o r v o r j a , i m p o i ^ n c i a , 

t p e n n a t c r r h é a , p e r d a s » s e r u i i i a s s n o -

c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o 3 t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , « m o l é s t i a s 

d o s r i n s e d a b e x i g p . , e m l 3 s 5 e 9 v o l u n -

t a r i p « s e f r a q u e z a d o s o r g a i i i s g e n i -

t a e 

Efete eapfciflco faz a cuií» positiva em todoa 09 casos 
quer de nioçoe quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgaiiiB gpnitac-s, rnvigora todo o »isteina nervoso, 
chama a cimi'a,flo do s;inp;iie p;ira as [lart^ij genitaes o 
é o «nico remedio »(ne rcgtalxiiece a siiide e dá força 
ás pessoas ne rvosas , deb i l i t adas e impo-
tentes . 

() desepi ero, o recrio, a grande excitação, a insoninia 
e o grande desanimo geral desapparecem gradualmente 
depois do nso deste especifico, resultando o sucego, n es-
perança e a força. 

K.íte inc«timavel esp-xifico tem sido arado com gran-
de exrto 

por milhares de pessoas, e acha-se á venda u<>s 
melhore«pharroacias e drogarias do mundo. 

D i r e e ç â * : H A R V E V & C 

9 4 7 E A B T , 3 2 * S T R E E T 
KOVA-IOBK—£. V. A, 

I Capt. F. IiODE 
Faliirá, no ília 27 do corrente, para o 

Rio. Bah i a , L isboa e H a m b u r g o 
h t ço dfc-pihB.iiíBo-i d i t» p u i U M i , i r iH l i i . 
ledos ff pa'juota' d» Üomp* iM» ilo da •• ».ir.r ujVi nwla.Mt, 

llBilr.iidoa » luzo'oo.rioa, pj.«aiii.io «.p.m t d w » •, 5 l a i l l U j m uk* 
JMta t i i rw tio 1» chw>o. 

A c.iupanlila >on:lo paMajoai dirootamoata par* Pid», vlt 
. tiiwbartü, tt-odj m projuü,um t J lüi. i. 

E S , J o l x n a t o n Sc c o m p . 
iiüA uu co.iiMiíucio, tu— aaa 

Liverpool, Brasil and fa Plate S i s a r a 
UltrlIA LAMPORT St HO ÚT 

EtMlf« do paäaagairoa par % tíora-Yorii 

J.5?"®» de abril 

V>(,l'(itvorJi d0 o L r i l 
, I o v c l ! » 3 do mal« 

O PACÍ0KT3 COLERIDGE 
tU ( Mi»*r,o a' l u z r u a n c A 

raliiri, no dia 17 de março, An ftliora?, para 
B a h i a , P e r n i i n i l > u r o c . \ o v n - V o r k 

Focrl,o rrfae<-if«ü do |» o s». elasM paia •• p. rtoa-a.-lma o para 
B a r b i d o s 

Eft» paquet« proporciona «is pansTeíroa t i l t o c >afirti n«<iani> 
rit «ft«ni a Krdo modico • criada. \ lagen mai* rsj|.u 'il* via [a«If 
t u n i («si oa liiconrenient«« 1« baldeaçij. 

f i m i i itfJMia M 3' cbu^ i i fil di lauirj pan ! j u 

H S45°* ( M i n mit »111:111] 
rtf» pMMgeu • maia iBro«aa« »s sr*n-«i, 11 • » • os 

. V O B T O V M E O A W « l a 1 * 4 
h » 1* 4»MmtfOi m, » m H a m m . mm 

f . k b a p s k i r e « €L U , h l tt k b i n u u IZ 


